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Opiniões de sábios sobre Espiritismo 
( Continuação) EM iodos os paises civiliza¬ 

dos, a atenção dos pensa¬ 
dores e dos sábios foi in¬ 
vencivelmente atraída por 

um conjunto de fenômenos perturba¬ 
dores, devidos ás leis inexplicadas da 
natureza e a certos poderes latentes 
no homem. Estimulados pela multipli¬ 
cidade crescente das manifestações 
psíquicas, em toda a parte, mas prin¬ 
cipalmente nos grandes centros inte¬ 
lectuais e científicos da Europa e da 
América, os homens de estudo e os 
verdadeiros investigadores da verda¬ 
de reuniram-se em grupos e em as¬ 
sociações internacionais de investiga¬ 
ção científica, sob a direção de cien¬ 
tistas eminentes, com o fim de obser¬ 
var os extraordinários fenômenos de 
magnetismo, de hipnotismo, de te¬ 
lepatia, de transmissão do pensa¬ 
mento, de materialização, de foto¬ 
grafia do invisível, de psicomelria, 
de levitação, de clarividência, de 
premonição, etc., etc. Nesses grupos 
de sábios, todas as múltiplas formas 
de faculdades mediúnicas e de po¬ 
deres supranormais do homem foram 
estudadas e observadas com todos 
os rigores dos métodos experimen¬ 
tais. 

A importância dos problemas 
que essas investigações levantam, 
bem como as consequências científicas, 

filosóficas e morais que delas decor¬ 
rem, são hoje sómente negadas pelos 
que ignoram sistematicamente ou in- 
concientemente tais investigações. No 
estado atual dos conhecimentos hu¬ 
manos, desdenha-las ou repelí-las, se¬ 
ja por indeferença ou por cepticismo, 
é dar provas de estreiteza de vistas, 
incompatível com a evolução do pen¬ 
samento moderno. 

O Espiritismo triunfa porque, em 
todos os seus ensinamentos, não exis¬ 
te a menor contradição com as ver¬ 
dades científicas. Nada nêle repugna 
á compreensão e é o que tem sido 
demonstrado por cientistas que, após 
rigorosas experiências, se pronuncia¬ 
ram a favor dos fenômenos espíritas. 

Em números anteriores vimos o 
veridictum de muitos desses sábios, 
hoje vamos ampliar a lista já exten¬ 
sa, com novos subsídios, não só de 
cientistas, mas de vultos pertencen¬ 
tes á literatura, ás artes, inclusive 
membros de institutos científicos e do 
clero. 

Dr. Sanchez Herrero — Cate¬ 
drático da Faculdade de Medicina de 
Madrid, autor da melhor obra sôbre 
Hipnotismo publicada em lingua cas¬ 
telhana. Em seu prólogo á tradução 
espanhola da obra de Rochas, «A 
exteriorização da motricidade», diz: 

«Compartilhar a responsabilida- 
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de de semelhante livro e aceitar a 
realidade de tais factos ante a socie¬ 
dade espanhola, é afrontar o fantas¬ 
ma aterrador do sorriso desdenhoso 
e estúpido, de quem os nega por sis¬ 
tema.» 

Dr. Sexlon — Distinto médico e 
advogado inglês, membro da Socie¬ 
dade Geográfica e da Sociedade Zoo¬ 
lógica de Londres. 

Depois de haver combatido e re- 
dicularizado o Espiritismo, se dedicou 
a estudá-lo, impressionado pela con¬ 
versão de um amigo íntimo. 

Tornou-se espírita após( quinze 
anos, e escreveu uma obra intitulada 
«Spírit Médium and Conjurers». 

«Às provas hão sido tão paten¬ 
tes — disse êle — que é impossível a 
negação. São tres os estados em que 
póde achar-se a alma: negação, dú¬ 
vida e convicção. Meu espírito pas¬ 
sou pelos tres estados.» 

Moselli — Professor de enfermi¬ 
dades nervosas e mentais na Univer¬ 
sidades de Gênova. 

Escreveu um livro intitulado «Psi¬ 
cologia é Espiritismo», relatando os 
fenômenos por êle observados com 
o médium Eusapia Paladino, e susten¬ 
tando resolutamente a realidade dos 
mesmos. 

Porro — Diretor do Observató¬ 
rio de Buenos Aires ; Curie, desco¬ 
bridor do radium, Àmacis e Bottazzi, 
professores da Universidade de Ná¬ 
poles, e outros muitos sábios eminen¬ 
tes figuram entre os observadores dos 
fenômenos produzidos pelo médium 
Eusapia, fenômenos cuja legitimidade 
garantiram. 

Léon Pensner. - Popular presti¬ 
digitador russo, declarou que os fe¬ 
nômenos obtidos nas sessões do Gru¬ 
po de espiritistas de Prescurson, não 
podiam ter sido produzidos pela ha¬ 
bilidade da pretidigitação. Seu teste¬ 
munho foi publicado no periódico Re- 
bus. 

Roberl Houdiní. — Este célebre 
prestidigitador, justamente considera¬ 
do o príncipe dos prestidigitadores, 
depois de haver assistido ás sessões 
realizadas pelo vidente À. Didier, sob 
a direção do Dr. E. Lee, foi tomado 
de assombro e assinou um certifica¬ 
do concebido nos seguintes termos: 

«Declaro que os factos referidos 

são estritamente exatos, e que, quan¬ 
to mais neles reflito, mais me con¬ 
venço que é impossível considerá-los 
como resultados da prestidigitação. 

Socieíy for Psychical Reshear- 
chs. — Fundada em Londres, sob a 
presidência de H. Sidgwick, profes¬ 
sor da Universidade de Cambridge. 
Em sua lista de sócios figuraram 
Crookes ). Ruskin, Gladstone, lord 
Tennyson, A. R. Wallace, S. C. A- 
dams, G. E. Watts, etc., e entre seus 
membros correspondentes franceses: 
Pierre )anet, H. Taine, Eéré, Bernheim, 
Th. Ribot, etc. 

Insíituí Psychologique (Paris). — 
Transcrevemos os seguintes parágra¬ 
fos do regulamento dessa importante 
sociedade que, ha 30 anos, relevantes 
serviços prestou á causa que abra¬ 
çamos. 

«Sabido é com que curiosidade 
inquieta e apaixonada foram acolhidos 
os factos ha tempos relatados de su¬ 
gestão mental, telepatia, lucidez, me- 
diunidade, levitação e todas as ob¬ 
servações, que tendem a fazer-nos 
entrever mais além das funções nor¬ 
mais e conhecidas do espírito, certas 
faculdades psíquicas não suspeitadas. 
Seja qual fôr a opinião que se tenha 
sôbre os fenômenos deste gênero (e 
é difícil formar na hora atual, uma 
opinião definida e precisa) é fóra de 
toda a dúvida que só conhecemos 
uma insignificante parte de nossa pró¬ 
pria pessoa e que os factos que e- 
mergem em nossa conciência pouca 
cousa são em comparação aos que 
permanecem submersos na noite do 
inconciente.» 

«Nas profundidades da subcon- 
ciência, a Psicologia aP agora nada 
mais fez do que algumas sondagens. 
Uma das principais tarefas desta ciên¬ 
cia, no século em que estamos, será 
a de submeter os fenômenos subcon- 
cientes a uma investigação metódica 
completa.» 

«Assim começaram a receber um 
princípio de solução experimental cer¬ 
tos problemas que até aqui perten¬ 
ceram á metafísica pura. Pelo que se 
refere á natureza íntima do homem, 
á sua origem, talvez ao seu destino, 
as discussões teóricas chegando a 
opiniões simplesmente possíveis, não 
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nos bastam. Queremos aquela certe¬ 
za que só pode resultar da aplicação 
rigorosa do método experimental. 

Igreja Católica. Se bem que 
se refira ao Diabo, a Igreja, em seus 
sermões. Pastorais, Encíclica da Con¬ 
gregação da Inquisição (Agosto de 
1ô56) e em muitas obras, reconhece a 
realidade dos fenômenos espiritistas. 

Em o «Espiritismo no mundo mo¬ 
derno», resumo dos estudos de uma 
comissão de jesuítas ilustrados, á qual 
a Santa Sé confiara esse trabalho, e 
publicado em La Civilitá Católica, 
encontram-se as seguintes afirmações : 

«Os factos atribuídos ao Espiri¬ 
tismo são por demais certos e em 

conjunto, não podem ser atribuídos á 
mentira ou á impostura. 

A realidade desses fenômenos só¬ 
mente pôde ser desprezada por quem 
negue todas as verdades históricas.» 

O P. Franco, em «Os Espíritos 
das Trevas», Saldá e Salvany em 
«Pobres Espiritistas», Manierola em 
«O Satanismo» e outros escritores 
católicos, admitem esses fenômenos, 
atribuindos-os ao Diabo. 

O Dr. Laponi, que foi médico 
dos Papas Leão XIII e de seu suces¬ 
sor, escreveu um livro, «Hipnotismo e 
Espiritismo», afirmando a realidade 
dos factos. 

(Continua). 

A Yolta de Sir William Barrett 
Eis o título de um importante artigo da autoria do eminente filósofo 

Ernesto Bozzano, originariamente publicado em LA RICERCA PSICHICA. 
Nós o reproduzimos de «La Revue Spirite», certos de que nossos leitores ne¬ 
le encontrarão a prova da sobrevivência do homem com todos os caraterísti¬ 
cos de sua individualidade. 

(Continuação) 

No decurso duma sessão que se 
realizou em seguida, o comunicante 
informa: 

«Manifestei-me por outro médium 

para te enviar u’a mensagem do sauda¬ 

ção. Pensei que seria interessante in¬ 

troduzir-me incógnito nessa sessão pa¬ 

ra dar-te minhas notícias «by proxy» 

(por um intermediário). 

Lady Barrett assim comenta: 

«Por simples acaso, alguns dias 

depois encontrei-me com o médium Miss 

Bazett, a qual me disse de súbito : «Sir 

William se manifestou por mim, um 

dia destes, mas sómente para me pedir 

vos transmitisse u’a mensagem de afe¬ 

tuosas saudações, advertindo-me toda¬ 

via muito cuidado no sentido de cha¬ 

mar-vos «Fio» ou «Florence», e não 

pelo outro diminutivo intermediário de 

duas silabas («Florrie»), 

Pequeno incidente curioso, que 
assume um valor incontestável de 

identificação pessoal, visto fornecer 
êle a prova de que o defunto recor¬ 
da ao médium Miss Bazett a peque¬ 
na discussão surgida entre sua mu¬ 
lher e êle no decurso de uma sessão 
realizada com Mrs. Leonard, e que, 
inversamente, êle recorda ao médium 
Mrs. Leonard sua manifestação pela 
mediunidade de Miss Bazett, com ad¬ 
vertência prévia de Lady Barrett, á 
qual êle quis assim fornecer outra 
prova irrefutável de sua própria inde¬ 
pendência espiritual de lodos os mé¬ 
diuns pelos quais êle se comunicava. 

E’ necessário acentuar por out o 
lado que no incidente mesmo se en¬ 
contra uma circunstância própria ao 
defunto, principal fundador da «Soc/e- 
dade para Investigação Psíquica, 
que faz recordar terem-se realizado 
em sua séde experiências importan¬ 
tes de «comunicações by proxy», no 
decurso das quais eram obtidas pro¬ 
vas de identidade indíretamente, pelo 
canal de experimentadores que não 
conheciam o espírito comunicante, e 
muitas vezes nem mesmo a pessoa 
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vivente pela qual eles experimenta¬ 
vam, de modo a eliminar a hipótese 
da «leitura do pensamento» dos pre¬ 
sentes e dos ausentes, visto que se 
o médium e os presentes não conhe¬ 
ciam o vivo pelo qual eles operam, 
não é possível que se estabeleça a 
relação psíquica (rapport psychique) 
entre a subconciência do médium e 
a do vivo distante üélemnésie). Ora, 
a mensagem transmitida a Miss Ba- 
zeit, encarregada de comunica-la a 
Lady Barrett, era uma comunicação 
«by proxy», e o defunto a considera¬ 
va exatamente comc tal. < 

* 
* * 

Resta desenvolver o tema mais 
importante, o qual se refere ás infor¬ 
mações fornecidas pelo comunicante 
relativamente ao meio que o recebeu. 
À este respeito, faço recordar tudo o 
que escrevi na introdução, isto é, que 
os detalhes desta natureza se prestam 
a demonstrar ulteriormente, com gran¬ 
de eficácia, a maravilhosa concordân¬ 
cia que se encontra nas descrições 
do ambiente espiritual pelos defuntos 
comunicantes, sendo esta última cir¬ 
cunstância arrogantemente contestada 
pelos críticos, os quais, pelo contrário, 
afirmam que ditas «revelações trans¬ 
cendentais» sôbre o além se contra¬ 
dizem, o que, em aparência é verda¬ 
de, mas somente sob condição de ler 
tudo que se publicou sôbre a ques¬ 
tão sem refletir e mesmo não querer 
perceber que os quatro quintos dos 
«sujets» que automaticamente ditam 
«mensagens» de tal natureza, não são 
médiuns, mas pseudo-médiuns, isto é, 
«sujets» hipnóticos, no início duma fa¬ 
se de desagregação psíquica, com 
emergência duma forma banal de es¬ 
critura automática de caráter sujesti- 
vo e auto-sugestivo. 

E também a este respeito, quero 
lembrar o que eu disse precedente¬ 
mente, a saber que este inconvenien¬ 
te deplorável pode ser eliminado aten¬ 
do-se rigorosamente ao método ci¬ 
entífico de não aceitar senão as «men¬ 
sagens transcendentais», corroboradas 
por boas provas de identificação pes¬ 
soal dos defuntos comunicantes, supri¬ 
mindo inexoravelmente todos os outros 
métodos, método realmentedraconiano. 
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pelo facto de eliminar grande núme¬ 
ro de outras mensagens igualmente 
autenticamente transcendentais e con¬ 
cordantes. Mas, para o momento, pa¬ 
receria imprudente atenuar o rigor do 
método, visto que por êle se atinge 
mais seguramente o alvo, gue é o de 
possuir um material bruto, positiva¬ 
mente supranormal a ser submetido 
aos métodos de investigação científi¬ 
ca. E a origem supranormal do ma¬ 
terial mesmo poderá ser considerada 
como demonstrada se, sôbre a base 
do processo da análise comparada a 
êle aplicada, resultar que uma indu¬ 
ção é confirmada, que já parecera 
racionalmente legítima a priori. Se os 
defuntos comunicantes se afirmam ve¬ 
rídicos em tudo o que é suscetível de 
ser controlado, então não se pode 
admitir que todos tenham sempre e 
nesciamente mentido quando descre¬ 
vem o ambiente que os acolheu. E a 
prova experimental capaz de corro¬ 
borar tal indução pode ser obtida pe¬ 
los métodos de investigação em gues- 
ião, sôbre as bases das quais resulta 
que as descrições do Àlém concor¬ 
dam plenamente entre si em todos os 
detalhes de ordem geral. Eu digo: 
de ordem geral, porque seria logica¬ 
mente absurdo o pretender que elas 
devam concordar sempre nos detalhes 
de ordem particular ou secundai ia, 
detalhes inerentes aos graus extrema- 
mente variados da escala segundo a 
qual se desenvolve a existência espi¬ 
ritual, a começar pelas esferas tene¬ 
brosas de expiação para terminar nas 
esferas radiosas da perfeição angéli¬ 
ca. Ora, os resultados exigidos para 
confirmar a indução a priori em ques¬ 
tão, são os que se obtem a posterio¬ 
ri sôbre a base da análise compara¬ 
da aplicada ás «revelações transcen¬ 
dentais». Donde ressalta que elas con¬ 
cordam maravilhosamenie com tudo 
o que trata das descrições do am¬ 
biente espiritual de ordem geral, en¬ 
quanto que as informações de ordem 
particular, elas concordam com as 
que são comuns a muitas esferas de 
transição. Mas seria baldado exigir 
mais. 

Fixado isto, e retomando a sé¬ 
rie em questão, eu observo que ten¬ 
do o defunto comunicante conseguido 
provar, á saciedade, sua própria iden- 
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tidade pessoal, achamo-nos de pos¬ 
se de outro documento importante 
que aduz uma preciosa contribuição 
á demonstração ulterior dessa con¬ 
cordância das mais signiíieaiivas en¬ 
tre as mensagens das «revelações 
transcendentais» verdadeiramente me- 
diúnicas, concordância que deixa en¬ 
trever horizontes grandiosos para a 
nova «Ciência da Alma». 

Convém insistir neste ponto, por¬ 
que até o presente o grande valor 
teórico das «revelações transcenden¬ 
tais» foi completamente negligencia¬ 
do e desconhecido no meio metapsí- 
quico, e isto por terem sido conside¬ 
radas como de natureza inverificável. 
O que, pelo contrário, não pode ser 
afirmado por um material descritivo 
ao qual são aplicáveis os métodos 
científicos da análise comparada e da 
«convergência das provas», como 
bem o fazem notar o Professor Hys- 
lop e Sir Oliver Lodge. 

Assim postas as cousas, sinto 

não poder por mais tempo, deter-me 
na demonstração de minha tese, a- 
poiando-me sôbre esta série de men¬ 
sagens, citando os episódios que aí 
são relatados, e comparando-os com 
outros que são extraídos de numero¬ 
sas coleções do gênero, de que dispo¬ 
nho. Uma tal empresa excederia os 
lemites do presente trabalho, e é por 
isso que resolvo relatar e comentar 
um só detalhe relativo á existência 
do Além, detalhe ao qual raramente 
foi feita alusão nas comunicações 
desta sorte, e isto provavelmente por 
se tratar de condições de ambiência 
que estão acima da compreensão d3 
capacidade humana. De todo modo, 
como se trata dum detalhe raro e as¬ 
sombroso, sou levado a citá-lo e a 
comenta-lo, comparando as afirma¬ 
ções do comunicante com outras aná¬ 
logas, extraídas de duas séries re¬ 
centes de revelações transcendentais. 

(A seguir). 

NOVOS RUMOS Á MEDICINA 
DR. IGNACIO FERREIRA 

Para nós, que consagramos boa par¬ 
te do tempo ao estudo e investigação des¬ 
sas questões julgadas tão transcendentais, 
cada hora que passa representa um gran¬ 
de acervo de conhecimentos e maior re¬ 
volta por não vêrmos a predisposição da 
ciência em se encaminhar para a vereda 
da Verdade . .. 

Tudo vem a seu tempo, todavia, e 
enquanto esperamos pela libertação da 
ciência materialista, que há de quebrar, 
um dia, as cadeias do dogmatismo e do 
orgulho que a prende ao pelourinho do 
atraso, vamos continuando o nosso cami¬ 

nho, procurando, da melhor maneira pos¬ 
sível, enfrentar não só a maldade das 
criaturas terrenas, como também, seguir 
as etapas variadas por que passam essas 
mesmas criaturas no mundo espiritual . . . 

Por várias vezes procurámos dar u- 
ma pálida idéia do esforço e da boa von¬ 
tade de que precisa estar revestido todo 
aquele que palmilha o terreno espiritual, 

mormente na sua parte consagrada á cu¬ 
ra das obsessões. 

Procurámos dar exemplos e procu¬ 
rámos apontar os maiores inimigos da 
doutrina — inimigos que no plano espiri¬ 
tual, nada mais fazem do que continuar 
na sua faina de destruição, impelidos pe¬ 
lo mal, arrastados pelo ódio, sentimentos 
que constituiram o seu apanágio em vida 
material. 

Não é de se admirar a continuação 
dessa luta, embora sejam espíritos mais 
ou menos preparados, com conhecimen¬ 
tos profundos e percepção integral, espí¬ 
ritos perfeitamente conciêntes do seu es¬ 
tado de desencarnados. 

E não é de se admirar porque os 
sentimentos são inerentes ao espírito — 
pertencem a êle e continuam a patentear- 
se em toda sua força e todo seu carate¬ 
rístico. 

Quantos assassinos, autores dos cri¬ 
mes mais bárbaros, embora entre grades, 
sofrendo a justiça dos homens, não con- 
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tinuam persistindo no seu ódio e na sua 
maldade, sem se arrependerem dos crimes 
cometidos ? 

Na vida espiritual que nada mais 
representa do que a verdadeira vida do 
espírito — a vida dos sentimentos, com 
maior razão persistem em seus propósi¬ 
tos, alimentando-se com os mesmos dese¬ 
jos, empregando os mesmos esforços, dei- 
xando-se arrastar nas suas mesmas preten- 
ções... 

Essa observação representa mais uma 
prova de tudo o que temos expendido em 
diversas oportunidades, procurando esta¬ 
belecer a Verdade sobre a base des factos 
e dos exemplos. 

E’ a observação de uma enferma 
que, já por três 
vezes, foi in¬ 
ternada como 
louca—2 vezes 
em Belo Hori¬ 
zonte e a últi¬ 
ma, aqui em 
Uberaba, onde 
ficou durante 
io meses em 
tratamento, pa¬ 
decendo com a 
atuação de vá¬ 
rias entidades 
orientadas por 
um sacerdote 
que nada mais 
fez do que de¬ 
monstrar, com 
os seus propó¬ 
sitos, os maus Dr. Ignacio Ferreira, Diretor 
átos que sem- do Sanatório Espírita 
pre praticou de Uberaba 
em vida mate¬ 
rial, desvirtuando a grandeza da sua mis¬ 
são e maculando as suas vestes, que de¬ 
viam representar um símbolo de respeito 
e de honra. 

Foi e o é, ainda, uma entidade ter¬ 
rível, verdadeiro gênio do mal, espalhan¬ 
do máguas, provocando lágrimas e deses¬ 
peros, quando devia, seguindo o exemplo 
daquele em cujo nome fora ordenado, ser 
o amparo dos infelizes, o consolador dos 
aflitos, o pastor acolhendo o rebanho ata¬ 
cado pela lepra dos maus sentimentos! 

Durante todo o tempo da interna¬ 
ção da enfêrma, tivemos que sustentar u- 
ma luta porfiada, aparando os seus golpes 
traiçoeiros, envergonhando-nos mesmo dos 
mêios baixos de que lançava mãos para 

nos afastar do caminho do dever, deixan¬ 
do-lhe o campo livre para melhor saciar 
o seu apetite aguçado pelo mau cheiro da 
carne putrefacta. 

Por várias vezes, incorporado, ou¬ 
vimos insultos soezes, salpicos de lama 
que não nos atingiram por estarmos re¬ 
vestidos da moral cristã e do sacrosanto 
dever imposto pelo conhecimento espiri¬ 
tual. 

Essa entidade, após longos meses, foi 
afastada da sua vítima e pelo que se depre¬ 
ende, continua e continuará, ainda, mes¬ 
mo como reencarnado, a manchar toda e 
qualquer associação que tiver a infelici¬ 
dade de contá-lo em seu seio, enganada 
pela exterioridade com que sempre pro¬ 
curou ocultar o virus da sua alma, e dis¬ 
farçar o mau cheiro desprendido de seus 
sentimentos baixos e indignos. 

Deixemos que êle cumpra a sua 
missão de corvo negro na ânsia de enri¬ 
quecer o seu rosário com as contas psí¬ 
quicas das máguas, das dores e das tor¬ 
turas por êle espalhadas... 

Fazemos votos para que um dia, em 
seu próprio benefício, essas mesmas má¬ 
guas, essas mesmas torturas e essas mes¬ 
mas lágrimas se transformem, de contas 
psíquicas, em contas materiais para que; 
ao passar o seu rosário, seus dedos pos¬ 
sam sentir e transmitir, ao seu espírito, 
as irradiações benéficas da prece que elas 
representam, prece — linguagem muda e- 
levada á Deus — pedindo paz, tranqui¬ 
lidade e harmonia para todas as criaturas... 

Em 17 de Fevereiro de 1939, orien¬ 
tado por uma consulta feita a um dos 
médiuns de Uberaba, verdadeiro apóstolo 
da doutrina, vieram trazer-nos uma jo¬ 
vem para sêr internada no Sanatório. Es¬ 
tava completamente perturbada das facul¬ 
dades mentais, vivendo inquiéta, numa a- 
gitação constante, ora rindo, ora choran¬ 
do, tudo de permeio com cânticos sacros 
e recitação de passagens bíblicas sobre as 
quais discorria demonstrando grande co¬ 
nhecimento... 

Estava com forte desiquilíbrio or¬ 
gânico, muito fraca e abatida, requerendo 
sérios cuidados o seu estado de saude, físi¬ 
ca e mental. 

Não era a primeira vez que ficava 
nesse estado, e a família já havia consu¬ 
mido todas as suas economias em pere¬ 
grinações por consultórios e sanatórios es¬ 
pecializados. ( 



Revista Internacional do Espiritismo 

Há 2 anos, mais ou menos, vive nes¬ 
se estado de sofrimento, podendo ser, as¬ 
sim, resumida, essa provação pela qual 
passou: — 

«Em fins de 1937, contando 16 
anos de idade, era uma joven normal, 
estudiosa, alegre e trabalhadeira. 

Nenhuma doença grave, que per¬ 
turbasse o ritmo de sua vida. 

Em vesperas de prestar seus exa¬ 
mes para o 4.0 ano primário, começou 
a manifestar um grande receio das pro¬ 
vas pelas quajs. teria de passar, rezando 
continuamente, apegando-se á proteção 
de santos, aos quais fazia promessas 
constantes. 

A-pesar-de toda a família ser ca¬ 
tólica militante,/não deixou de se ad¬ 

mirar de tanto fervor religioso, procu¬ 
rando incutir-lhe ânimo e coragem. 
Prestou seus exames e foi muito bem 
sucedida — era inteligente e estudiosa, 
conquistando, assim, lugar proeminente 
entre os de sua turma. 

Chegando a casa, após esses exa¬ 
mes, em vez de demonstrar alegria e 
satisfação, denotava, ao contrário, uma 
tristeza profunda, tornando-se arredia, 
perdendo o ar alegre e satisfeito que 
sempre a acompanhou. 

Sentava-se em um canto qualquer 
e alí permanecia horas seguidas, como 
que engolfada em sérios pensamentos, 
insensível ao que se passava em torno 
de si, despreocupada e indiferente com 
a sua própria higiene. 

— 161 — 

Sómente carregada, conseguiram 
levá-la para a cama—onde permaneceu 
numa só posição, como que insensível, 
morta, sem dar uma palavra e sem ne¬ 
nhuma demonstração de dôr, alegria ou 
prazer. Alimentação líquida, dada á for¬ 
ça e ás colheradas, sem que pedisse ou 
manifestasse repugnância. Indiferentismo 
aterrador que nem mesmo os 4 médi¬ 
cos, que a trataram durante 3 meses, 
conseguiram modificar, com a sua ciên¬ 
cia e seus medicamentos. 

Deram o caso como sendo de 
fundo histérico, chegando mesmo, após 
esses } meses, a abandonar o tratamen¬ 
to que servira, todavia, para sustentar 
um pouco o seu equilíbrio orgânico. 

Uma noite, várias pessoas da fa¬ 
mília e algumas amigas conversavam em 

seu quarto, quando u- 
ma de suas irmãs, a 
mais velha, dizendo sen¬ 
tir-se mal, teve uma es¬ 
pécie de acesso, ficando 
fóra de si, muito exqui- 
sita e pronunciando as 
seguintes palavras: — 

«Mamãe, eu não 
esperava a senhora vir, 
aqui, agora. Estou so- 
sinha, mamãe, e pe.ço 
que a senhora espere 
a vinda dos meninos, 
porque senão ficarão 
muito pesarosos saben¬ 
do que a senhora es¬ 
teve aqui e que eles 
não a viram. 

Está bem, mamãe, 
já que a senhora não 

siga com os anjos e San- 

Após essas palavras, houve um 
grande reboliço na casa, pois enquanto 
uns procuravam socorrer a joven, no 
seu acesso, outros choravam e outros, 
ainda, ajoelhados, tomavam os seus ter¬ 
ços e orayam por alma da defunta, pois 
a mãe referida, havia se desencarnado 
ha 4 anos... 

A doente, na cama, não havia 
dado a mínima demonstração de aba¬ 
lo, continuando, como sempre na sua 
insensibilidade. 

No dia seguinte, porém, repenti¬ 
namente, sentou-se na cama e chaman¬ 
do por sua madrinha, pediu-lhe agua e 
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alimentos, dizendo sentir sêde e fome. 
Era um verdadeiro milagre atri- 

buido, naturalmente, ás orações da vés¬ 
pera e ás missas que haviam mandado 
rezar em benefício da alma que havia 
aparecido! 

Melhorou rapidamente, demons¬ 
trando, apenas, uma religiosidade fora 
do comum, constituindo uma verdadei¬ 
ra idéia fixa o querer se internar em 
um colégio de freiras ... 

Permaneceu nesse estado durante 
3 meses, findos os quais, repentinamen¬ 
te ficou louca, desvairada, a ponto de 
ser preciso vigiá-la dia e noites até que 
puderam interná-la em uma casa espe¬ 
cializada. 

Ficou internada durante 6 meses, 
e como dissessem os médicos que era 
um caso perdido, sem a mínima espe¬ 
rança de cura, foi retirada, voltando 
para sua residência, onde continuou sob 
os cuidados de vários médicos, sem que 
obtivesse melhoras. Não estava furiosa, 
porém, requeria cuidados contínuos, 
pois sua preocupação única era ir a 
Igreja ou se internar em um colégio de 
freiras, chegando mesmo a fugir várias 
vezes para realizar o seu desejo. Assim 
permaneceu durante alguns meses até 
que, em Dezembro de 938 começou a 
manifestar os mesmos sintomas antigos, 
começando por ficar quiéta, calada, até 
manifestar o estado de loucura e agi¬ 
tação, falando, cantando e rezando, sem 
cessar. Não dorme, não se alimenta e 
rasga todas suas vestes. Tem 9 irmãos 
vivos e nenhum da família com per¬ 
turbação mental. 

A-pesar-de ter sido constatado, des¬ 
de o primeiro dia, um caso típico de ob¬ 
sessão, não deixou, todavia, de sofrer 
imensamente, pois foram 10 meses de tor¬ 
tura constante, sem tréguas, sem hiatos, 
durante os quais pudesse refazer-se um 
pouco. 

Sem noção de espaço, tempo e lu¬ 
gar ; sem memória e sem raciocínio, pou¬ 
co se incomodava com todos os princí¬ 
pios de higiene e de moral, pois vivia 
suja e quasi sempre nua, a-pesar dos cui¬ 
dados constantes a que fazia jús. 

Desde os primeiros dias do seu in¬ 
ternamento tivemos a certeza absoluta de 
que estava sob a influência de várias en¬ 
tidades : um rapaz, um padre e uma freira. 

Tor maiores esforços que fizéssemos, 

organizando trabalhos apropriados e re¬ 
correndo ao auxílio de entidades amigas, 
nada conseguimos durante os primeiros 5 
meses de internamento. 

Eram espíritos terríveis que não só 
aproveitavam o seu livre arbítrio, recu¬ 
sando inçorporações, como também não 
dispúnhamos de médiuns cuja constitui¬ 
ção física fosse capaz de resistir a suas 
violentas manifestações ... 

Após esse prazo, por quatro vezes 
o padre se manifestou, mas a-pesar-de to¬ 
dos os recursos de que lançámos mãos, 
não conseguimos que se atenuasse a sua 
cólera ou que êle abrandasse a tortura 
que infligia á sua vítima. 

Porque procedia, assim ? 
Quais eram a suas intenções ? 
Só a muito custo conseguimos sa¬ 

ber que êle era o elemento principal de 
tortura da internada e sob suas ordens 
tinha outras entidades que reforçavam sua 
atuação. 

A tudo resistiu — conselhos amigos, 
certeza de sua vida espiritual, relembran- 
ça de sua vida sacerdotal ; sentimentos de 
família; fracasso de suas teorias e ensi¬ 
namentos... — 

Não entrava em pormenores e na¬ 
da revelava do passado ou do presente, a- 
penas respondendo que não desistia, pois 
sua atitude estava definida e não a mo¬ 
dificaria de modo algum. Tinha suas ra¬ 
zões íntimas para agir e haveria de em¬ 
pregar todos seus esforços para manter, 
de pé, as suas convicções e os seus pro¬ 
pósitos... 

Tinhamos verdadeiros duelos de pa¬ 
lavras, desafios que nos empolgavam, mu¬ 
tuamente, e êle esgotou todos seus recur¬ 
sos para nos lançar á margem, desviando- 
nos do seu caminho. 

Tivemos a força e o amparo pre¬ 
cisos para resistir aos tropeços que opu¬ 
nha á nossa marcha, porém, vencemos, 
a-pesar dos muitos desgostos, aborrecimen¬ 
tos e desassossêgos que nos proporcionou. 

Após 6 meses de luta, conseguimos, 
uma noite, a encorporação da freira que 
o auxiliava — Logo ás suas primeiras pa¬ 
lavras, êle tomou, violentamente, um dos 
médiuns e, a-pesar de seu palavreado de 
baixo calão, ameaças de todo o gênero 
contra sua aliada, fizemos com que ela 
lançasse um raio de luz sobre aquela tra¬ 
gédia. 

Amparada pelos nossos conselhos e 
encorajada por entidades amigas que a 
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rodeavam, assim falou, por entre lágrimas 
e soluços: — 

«Ah! meu Deus! Tende piedade 
de mim ! 

Meu Deus! Meu Deus! Quanto 
tenho sofrido! Sim, sofrido tanto, tan¬ 
to ! 

Que hei-de fazer para a minha 
salvação ? 

Não, não sofro dores físicas—re¬ 
conheço o meu estado. O que sofro é 
uma tortura moral, uma incerteza que 
desespera. 

Tenho desejos de falar, mas temo, 
depois, maiores torturas e maiores so¬ 
frimentos, pois que êle prometeu vin- 
gar-se de mim caso revelasse qualquer 
cousa! 

Oh! tenham piedade ! Eu preciso 
falar e hei-de falar pois já não aguento 
mais essa tortura... 

Eu fui uma das vítimas dele no 
convento e, mais tarde, sob suas amea¬ 
ças, tornei-me sua aliada!... 

Quanto horror, meu Deus! 
Quantas e quantas vezes não mis¬ 

turei, por sua imposição, as minhas lá¬ 
grimas com a coca posta no chá para 
as alunas!... 

Ele é um monstro — não é um 
ministro de Deus!... 

Cometeu os maiores horrores e 
continua trabalhando, ainda, para pro¬ 
vocar cousas horríveis dentro e fóra 
desta casa. 

De onde sou ? 
Pertencia á ordem das Carmeli¬ 

tas, na Espanha. Fui uma vítima e 
mais tarde, uma verdadeira escrava sob 
suas ordens, cometendo os maiores cri¬ 
mes com aquelas moças... 

Um dia, ante a sua ameaça de ati- 
rar-me ao poço negro, abjurei e fugi 
da Espanha. Pouco depois morri, na 
miséria e ha pouco tempo 2 homens 
foram me buscar dizendo que era para 
vir auxiliá-los nesta casa de caridade. 

Sempre procurei fugir dele e qual 
não é minha surpreza ao encontrá-lo, 
aqui, continuando em sua senda de cri¬ 
mes !... 

Chora sentidamente e volta-se para 
um lado, como que conversando com en¬ 
tidades amigas que se aproximaram e, por 
entre soluços, faz as seguintes interroga¬ 
ções :— 

«Como ? Morreu ? 
Na guerra? Sim, deixei-o enro¬ 

lado na porta da Igreja, quando já es¬ 
tava com 22 dias ... 

Morreu homem, já ? 
Sim, sim—irmã Catarina, conhe¬ 

ço muito, muito... Como está velha ! 
Sim sim, irmã, vou com a senhora pois 
necessito de uma criatura amiga para 
me amparar e a senhora era tão boa, 
tão meiga...» 

E se desincorporou para seguir a- 
quela entidade amiga em cuja companhia 
tinha a «erteza de encontrar um amparo 
no seu desespero e tranquilidade para me¬ 
lhor raciocínio e compreensão ante a 
grandeza e o poder de Deus... 

Não é difícil reconstituir-se toda es¬ 
sa historia—história de todos os dias e de 
todas as épocas, pois são factos consuma¬ 
dos e geralmente sepultados nos poços 
negros da conciência! ... 

Moça, devota, movida por essa fé 
inquebrantável e por esse desejo muito 
humano de consagrar uma vida inteira¬ 
mente a Deus que sua alma concebia em 
todo o explendor e grandiosidade, entrou 
para um convento. 

Alma jovem, simples, confiante, dei¬ 
xou-se arrastar por um sacerdote que não 
soube honrar suas vestes, sua comunida¬ 
de, perdendo-se com êle. 

Daí por diante, embora reconhecen¬ 
do o horror do seu procedimento, nada 
mais poude fazer, pois como culpada e 
dominada pelo seu algoz, deixou-se arras¬ 
tar cada vez mais pela senda do crime, 
auxiliando-o em suas torpezas e suas igno¬ 
mínias, encobrindo todos esses crimes no 
Poço Negro—ao qual se referia com tan¬ 
to horror e asco. 

Com seu auxílio, misturando entor¬ 
pecentes ao chá das alunas, facilitava a 
concupiscência desse sacerdote, cujo psi¬ 
quismo desviado dos sãos princípios da 
moral, espalhou muita dôr e muita infe¬ 
licidade, inclusive contra a paciente de 
que trata essa observação e que nessa é- 
poca, era uma das alunas que se prepa¬ 
rava para tomar o habito de freira... 

Notando a insaciabilidade de seu 
algoz e não mais querendo concorrer pa¬ 
ra tanta miséria e tanta infelicidade, já 
grávida, fugiu do convento e se atirou 
no redemoinho do mundo, temerosa de 
vêr atirado ao Poço Negro o filho que 
trazia nas entranhas, preferindo deixá-lo 
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á porta de uma Igreja, confiando-o, as¬ 
sim, aos cuidados de Deus. 

Desencarnou pouco tempo depois, 
vitimada pela miséria e pela tortura, sem 
que nunca mais tivesse noticias de seu fi¬ 
lho. 

Esse, por sua vez, ignorando a ori¬ 
gem nefanda de seu nascimento, cresceu, 
tornou-se homem e foi um desses milha¬ 
res de jovens cuja vida é dada em holo¬ 
causto á ambição dos homens que provo¬ 
cam as guerras, movidos pelo desejo de 
se elevar perante os demais homens e con¬ 
servar um nome perante a história ... 

Naturalmente, o espírito jocen des¬ 
ta freira continuava em algum convento 
da Espanha, inconciênte do seu estado, 
mergulhado em preces e orações para po¬ 
der ganhar o reino dos Céus e não as 
caldeiras do inferno, conforme seu algoz, 
naturalmente, lhe prometera em honra 
daquele Deus cujo nome manchava a to¬ 
do momento e a todo o instante. 

Êle, já perseguindo uma das suas ví¬ 
timas, a doente de que tratamos e sen¬ 
tindo-se fraco para agir sosinho, lembrou- 
se da antiga comparsa e mandou chamá- 
la para continuar, pelo terror, usufruindo 
do seu auxílio. Não satisfeito, mandou 
buscar, também, essa outra entidade, in¬ 
culcando-lhe mentiras contra a paciente, 
procurando acirrar o seu ódio contra ela, 
adquirindo, assim, mais um auxiliar para 
a perpetuação dos seus crimes. 

O espírito da freira, inconciênte, do 
seu estado de desincarnado, continuando 
sob suas ordens, temeroso de represálias e 
vinganças, pois sabia-o capaz de tudo, foi- 
lhe prestando auxílios, embora contrafei¬ 
ta, até que chegou esse trabalho espírita, 
ocasião em que lhe foi confirmado o seu es¬ 
tado no mundo da espiritualidade e onde 
lhe foi reavivada a confiança no poderio 
de um Deus, na justiça e oniciência da¬ 
quele que manda ao mundo, como seus 
emissários, não esses corvos negros que 
vivem cerceando conciências e acendendo 
fogueiras para espalhar o terror, o luto, 
a miséria, a orfandade e a viuvez, mas 
sim, emissários que reconhecem todas as 
criaturas como filhas de um Criador Su¬ 
premo e que veem á Terra para amparar 
todos aqueles que curtem provas amar¬ 
gas, amparando e consolando as vitimas 
da própria maldade humana!... 

Só então, o seu espírito sofredor 
soube reconhecer a grandeza da Justiça 
de Deus que não falha nunca e poude 

encontrar criaturas sinceras e boas, entre 
as quais sua antiga companheira de con¬ 
vento, irmã Catarina, alma bôa e sincera, 
em cujo seio poderia encontrar o calor 
necessário para desentorpecer a sua razão 
e o seu raciocínio com o auxílio dos 
quais voltará, um dia, a pagar por si 
mesma, todas as iniquidades para as 
quais contribuiu, embora sob o guante 
do terror e das ameaças!... 

O sacerdote, alma negra, má, impi¬ 
edosa, embora plenamente conciente do 
seu estado e plenamente convicto dos seus 
ensinamentos erroneos, em vez de encon¬ 
trar o céu que apontava aos crentes e 
onde julgava estar-lhe reservado um lu¬ 
gar de proeminência como enviado de 
Cristo, sempre demonstrou um ódio tre¬ 
mendo e não conseguimos que transfor¬ 
masse seus sentimentos, tanto que foi cer¬ 
ceado em seus propósitos de vingança, o- 
brigado a se retirar do Sanatório e leva¬ 
do para regiões outras onde pudesse en¬ 
contrar fatores mais favoráveis para me¬ 
ditação e consequente arrependimento de 
seus átos. 

Em nova reencarnação, naturalmen- 
re, irá encontrar o inferno, na existência 
do qual jamais acreditou mas de que se 
servia para aterrorizar as conciências dos 
crentes, afim de melhor obter dêles os 
auxílios para satisfazer a sua sanha de sá¬ 
tiro, e seu espirito de grandezas e hon¬ 
rarias !... 

Inferno, onde sentirá o calor das la¬ 
baredas provocadas pelos ódios que des¬ 
pertou ; onde ouvirá o barulho crepitan¬ 
te do lenho constituido pela madeira dos 
crucifixos que tratou com tanto desdem ; 
inferno, onde será incessantemente ator¬ 
mentado pelos gemidos e pelos soluços 
que espalhou durante sua vida de crimes ; 
inferno, onde o seu sossego e a sua tran¬ 
quilidade serão sempre entrecortados pe¬ 
las exclamações de dor e pelos gritos de 
desespero daqueles espíritos cujos corpos 
tenros mandou atirar nos Poços Negros, 
esquecido de que ficaram ocultos aos olhos 
dos homens, jamais, porém, aos olhos de 
Deus; inferno, onde sentirá sempre as 
tenazes do remorso a lhe apertarem, es¬ 
talando ossos e mortificando suas noites 
sempre atormentadas pelos fantasmas exis¬ 
tentes na sua própria imaginação, fantas¬ 
mas que emergirão daquele fosso profundo, 
onde a sua maldade atirava, procurando 
encobertar no seu recesso e escuridão, o 
produto infame de seus crimes ! ... 
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Só então, encontrará o verdadeiro 
inferno — a Vida material — á qual vol¬ 
tará, um dia, para sentir, por si mesmo, 
todos os tormentos, todas as dores físicas 
e morais, toda as vicissitudes, todas as 
desgraças, forjas de dôr — único meio pa¬ 
ra que os espíritos aprendam e evoluam, 
forja onde a pedra bruta dos maus sen¬ 
timentos se tornará diamante, irradiando 
a bondade, o carinho, o amparo e a com¬ 
paixão, balsamos que protegem a Huma¬ 
nidade, pilares onde se construirá uma 
Humanidade melhor e que será bafejada 
pelas brisas da Felicidade e da Tranqui¬ 
lidade ! . .. 

Somente n meses depois, já nas vés¬ 
peras da alta da paciente, completamente 
sã, gorda, íorte, corada, completamente 
normalizada, tivemos o prazer de falar 
com a outra entidade que tanto havia 
contribuído para seus tormentos. 

Incorporado, assim nos revelou seu 
passado, muito contribuindo para que pu¬ 
déssemos encandear as observações es¬ 
parsas que vínhamos obtendo durante tan¬ 
tos meses: — 

«Pediram-me para que viesse a- 
quí, dar algumas informações para um 
trabalho que o senhor está fazendo. 

Sinto imensa dificuldade, pois é 
a primeira vez que falo desse jeito. 

Não sei precisar o tempo do 
princípio dos acontecimentos que se 
veem perpetuando até hoje — mas re¬ 
cordo-me perfeitamente dos pormeno¬ 
res, pois fui primo desta moça. 

Moravamos em Portugal, numa 
pequena localidade denominada Palha¬ 
ça — lugarejo pertencendo a Vinheira 
e que não sei si ainda existe com esse 
nome. Era menino, quando se deu um 
assassinato real — único informe possí¬ 
vel para que o senhor possa avaliar o 
tempo.... 

Possuia umas terras, poucas, e nas 
quais trabalhava na exploração de mi¬ 
nérios. Por morte de uma tia, coube- 
nos uma herança composta de dinhei¬ 
ro, terras e propriedades. 

Ela, desde cedo perdeu os pais e 
fôra criada por uns tios. 

Esses foram nomeados testamen¬ 
teiros e havia uma cláusula dizendo que 
essa fortuna só nos seria entregue se 
nos casássemos, um dia. Caso contrário, 
por morte de um ou casamento com 

outros, a metade da fortuna reverteria 
em benefício desses 'tios. 

Como todos eram muito católi¬ 
cos, o testamento também estabelecia 
que, se por acaso ela tivesse inclinação 
e quisesse, de livre vontade, entrar pa¬ 
ra um convento, parte da fortuna seria 
dos tios e a outra parte constituiria o 
dote a ser entregue ao convento para 
onde entrasse. 

Eu e ela ignoravamos essas parti¬ 
cularidades. Aproximámo-nos e a pro¬ 
porção que fomos crescendo, maior se 
tornava a nossa amizade e o desejo de 
nos casarmos. 

Os tios, notando esses laços afe¬ 
tivos e pressentindo nisso um casamen¬ 
to que, para eles representava a perca 
de metade da fortuna, trataram de in¬ 
terná-la em um colégio de freiras, ale¬ 
gando a necessidade de terminar seus 
estudos. 

Achei natural e continuei na mi¬ 
nha vida de trabalho na ânsia de ga¬ 
nhar o bastante para lhe dar conforto 
como minha esposa. 

Algum tempo depois, recebi de¬ 
la uma carta dizendo que desconfiáva 
haver sido internada naquele convento, 
não para continuar seus estudos, mas 
sim por imposição dos seus tios. Extra- 
nhei essa atitude dos tios e exprobei- 
lhes o áto em que se haviam, assim, re¬ 
velado tão indignos e mais desespera¬ 
do ainda fiquei quando me confessaram 
as cláusulas do testamento, dizendo que 
nada mais podiam fazer, pois já haviam 
dado a parte ao convento e para reti¬ 
rá-la precisavam pagar mais uma bôa 
quantia que não estavam em condições 
de despender. 

Nessa mesma ocasião, recebi mais 
uma carta dela pedindo para procurá- 
la. Queria falar comigo e, a-pesar-de to¬ 
das as dificuldades, conseguimos encon¬ 
trar-nos. Pediu, rogou, chorou muito, 
dizendo que precisava sair dali pois era 
o seu maior desejo viver comigo. 

Voltei ao trabalho, mais do que 
nunca desejoso de arranjar a quantia 
precisa para obter a sua libertação e foi 
para mim, um dia de intensa alegria, 
aquele em que pude ir ao convento le¬ 
var o bastante para o seu resgate. 

Imediatamente providenciei para 
nosso casamento e justamente no ins¬ 
tante em que me embriagava com tan¬ 
ta alegria e felicidade ela me transfor- 
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mou na criatura mais infeliz que se po¬ 
de imaginar, confessando-me que se a- 
chava grávida, apontando um dos pa¬ 
dres do mosteiro de S. Jeronimo e di¬ 
zendo mesmo que êle a aconselhara a 
casar-se comigo afim de ocultar a sua 
infâmia. 

Não sei o que pensei nesse mo¬ 
mento, pois uma revoada sucessiva de 
projetos maus me impediam de racio¬ 
cinar, procurando uma solução digna 
para o caso. 

O certo é que a levei para casa 
de seus tios, onde a deixei, juntamente 
com uma carta dizendo que eir desistia 
de tê-la por esposa. 

Em seguida, fui ao mosteiro e 
mandei chamar o padre que havia sido 
o causador da minha infelicidade. 

Disse-lhe que um doente perten¬ 
cente a uma família de suas relações, 
estava muito mal e requeria a sua pre¬ 
sença para lhe ministrar os últimos con¬ 
selhos. Acreditou em minha mentira e 
me acompanhou. Em caminho, apunha¬ 
lei-o várias vezes e esquartejei-o, ocul¬ 
tando os pedaços de seu corpo em uma 
das galerias das minas. 

Fugi de Portugal. Andei muito, 
viajei sem cessar, passando por todas as 
vicissitudes e por todas as humilhações, 
indo morrer na Espanha. 

Ela continuou em Portugal e, em 
breve era uma das rameiras mais co¬ 
nhecidas pelo seu luxo e pelos seus es¬ 
cândalos, e seus tios, explorando-a, em 
breve tempo, ficaram ricos. 

Renegou o filho, para melhor vi¬ 
ver na vida de orgias, como dansarina 
de cabarets. 

Nunca mais a vi. 

Já como espírito conciênte en¬ 
contrei o padre na Espanha, prestes a 
se reencarnar. Com sua lábia, atirando 
toda a culpa para ela, qualificando-a 
mesmo como uma perfeita degenerada, 
conseguiu que nos tornássemos amigos 
e nos reencarnámos juntos. 

Tomamos o hábito e fomos pa¬ 

dres. Pouco depois êle vêiu para o Bra¬ 
sil, onde morreu em avançada idade, 
enquanto eu fiquei em Portugal, mor¬ 
rendo muito moço, com 26 anos, apenas. 

Ele procurou vingar-se dela por¬ 
que, depois de se atirar á vida de or¬ 
gias, contava a todo o mundo tudo o 
que faziam no convento. 

A freira, por sua vez, era tam¬ 
bém sua inimiga, porque sobre o pri¬ 
meiro filho que tivera procurou ino- 
centar-se, apontando-a como sendo a 
mãe.—Naquela noite que o senhor con¬ 
versou com a freira, senti que as lá¬ 
grimas dela tocavam o meu sêr. Pode 
crêr que me senti tão feliz e satisfeito 
quando a vi retirar-se em companhia 
de outras freiras entre as quais aquele 
anjo de caridade, que, desde aquela noi¬ 
te recalquei os meus propósitos de vin¬ 
gança e retirei-me, também, com o pro¬ 
pósito de nunca mais voltar e só vim, 
agora, atendendo ao seu pedido. 

Não mais desejo mal a ela. 
Que seja feliz enquanto irei pro¬ 

curar, também, um pouco de repouso, 
um pouco de tranquilidade. 

Meu nome ? 
Manoel de Aquino. 

Será o último áto dessa tragédia que 
se vem perpetuando há tantos anos ? 

Não o cremos. 
Essas criaturas não passam de grãos 

de arêia arrancados ao deserto da Huma¬ 
nidade e arrastados pela torrente turbi- 
lhonante dos ventos da perfeição. 

Em vidas sucessivas terão contactos 
íntimos até que, perfeitamente identifica¬ 
dos, possam trabalhar juntos no mistér 
de apagar as manchas com que foram 
salpicando a toalha da mesa ao redor da 
qual se reunem todas as criaturas que tra¬ 
balham e que lutam em pról da rege¬ 
neração da Humanidade. .. . 

Só então descerá sobre esse cenário, 
a cortina do esquecimento sob as melo¬ 
dias divinas que se elevarão em acordes 
perfeitos, entoando o hino da Paz e da 
Felicidade.... 

Não se preocupe com definições teóricas. O Recenseamento em 

última análise é uma tarefa de envergadura nacional que beneficia TO~ 

DOS, e não prejudica NINGUÉM. 
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@ Estudos Psicológicos ^ 
"** Continuação ^ " 

Deus, de quem tudo emana, é 
Espírito e Matéria ? Se êle é Espíri¬ 
to e matéria, suas emanações formam 
a substância universal, que assim sen¬ 
do é uma com Êle, todas as catego¬ 
rias de sêres assim são espírito e 
matéria. Si Deus é um puro Espírito, 
os sêres são ou puros Espíritos se 
êles veem de Deus, ou sómente ma¬ 
teriais se êles proveem da substân¬ 
cia universal. O progresso indefinido 
seria pois denegado a uns, e sómen¬ 
te possível a outros. Porquanto a 
matéria progride como fôrma, em- 
quanto que a entidade espiritual pro¬ 
gride como sêr. — Eis o que se póde 
compreender: 

Ha um Deus que não é revela¬ 
do por manifestação nenhuma; —o 
qual está acima de toda compreen¬ 
são possível. Esse Deus se desdobra 
incessantemente em um Deus criador 
e governador do Universo, corpo e 
Espírito, princípio e causa de tudo.— 
E’ o Deus supremo de quem a ema¬ 
nação constante produz a substância 
Universal ou fluido primordial que é 
ainda Êle só sob um outro aspeto. 

Às modificações infinitas, inces¬ 
santes desta substância que é a ema¬ 
nação espiritual e íluídica do Sêr su¬ 
premo, formam os elementos, cada 
qual possessor de atributos inalterá¬ 
veis e perfectíveis, tanto em matéria 
como em espírito. 

O Deus irrevelado permanece 
incógnito quanto a ação; mas a com¬ 
preensão espiritual póde se elevar e 
conceber o Deus criador manifestado 
pelo Universo. 

A unidade do sêr é o caráter 
grandioso da natureza. 

À multiplicidade infinita dos a- 
tributos e dos meios pelos quais ca¬ 
da criatura realiza uma evolução di¬ 
ferente, ainda mesmo semelhante, é o 
caráter admiravel e adoravel desta 
natureza, obra de Deus e seu reflexo. 

Reflexo, quer dizer: clarão en¬ 
fraquecido de uma luz mais intensa. 
Tal como é, não póde o reflexo pos¬ 

suir todas as potências, todos os a- 
tributos da realidade primordial. 

Recepto porém, muitos que num 
momento dado, póde estender-se, en¬ 
grandecer-se, tornar-se perfeição, po¬ 
rém, sempre reflexo. 

Compreenda-se bem que, desde 
a origem, tudo existe na inteligência 
de Deivs supremo.—O plano do Uni¬ 
verso, concebido na eterna sabedo¬ 
ria, desenvolve-se eternamente nesta 
mesma sabedoria. 

Quando um arquiteto, a força 
de meditação, concebeu em sua inte¬ 
ligência o plano de um edifício, — 
quando tenha estabelecido os funda¬ 
mentos,—que tem em seu pensamen¬ 
to criador, combinados os detalhes 
e a ornamentação, criou um plano; 
ficando esse plano irrevelado,—o ver¬ 
bo ainda não existe,—o pensamento 
não manifestado,— o Espírito conterá 
obsconso em si. 

Porém, si o manifesta externan¬ 
do-o, seja pelo papel, pela palavra 
ou pela obra êle se revelou, criou ; 
— o Verbo existe. 

Durante a vida corporal, o Es¬ 
pírito passa continuamente desta con¬ 
dição de ser irrevelado a sêr mani¬ 
festado, isto é, criador. Sómente não 
será primordial, inicial, externo. 

O Espírito que começou, tem 
por fim, o seu progresso, a sua evo¬ 
lução com o fito de sua volta a esta 
fonte donde partio, como emanação 
espiritual. 

Sou o pensamento do Espírito 
pela palavra ou verbo que é o ins¬ 
trumento de sua manifestação. 

O Espírito humano é duplamen¬ 
te analógico com o Deus irrevelado, 
e com o Deus criador. — E’ desta 
dupla analogia que lhe vem o desejo 
de repouso e a necessidade de tra¬ 
balho, pois que o Deus irrevelado 
não é ativo da mesma forma que 
o Deus Criador. 

ORDÀLIA NEMO. 

(Continua) 
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+1 Quantos Somos ? 
cJ V) 

Crônica de LEOPOLDO MACHADO 

Nação Brasileira quer sa¬ 
ber a quanto monta sua 
população. E as religiões, 
seus protitentes! E o Es¬ 

piritismo, quantos já teem a coragem 
moral de proclamá-lo, allissima-voce, 
diante de toda gente ! 

À l.° de Setembro, começam os 
serviços de resenceamento em iodo o 
território nacional. A todos será per¬ 
guntado por sua religião. Estamos em 
que, se os outros religiosos tiverem 
pressa de declinar, sobranceiros, a 
religião que professam, os espiritistas 
devem se apressar, sobranceirissima- 
mente, na afirmação sincera e sole¬ 
ne do: sou espírita! Devemos fazê- 
lo assim, porque dentre outras razões 
de superioridade da Doutrina Espíri¬ 
ta—e nós já apresenlámos, da tribu¬ 
na da Eederação Espírita Brasileira, 
50 superioridades do Espiritismo com¬ 
parado com as outras doutrinas reli¬ 
giosas, filosóficas, científicas e socio¬ 
lógicas que por aí vão 1 — devemos 
assim fazê-lo porque dentre outras 
superioridades do Espiritismo, só a 
superioridade de êle fazer mais ques¬ 
tão de adeptos pela qualidade de que 
pela quantidade, e a do êle dá logo, 
— como bem o frisou, eloquentemen¬ 
te, o ateu Medeiros e Albuquerque, 
enquanto as outras religiões, prome¬ 
tem para um problemático post-mor- 
lem—só estes dois factos devem ca¬ 
lar fundo na conciência de todos os 
espiritistas I 

Espiritistas cristãos que, via de 
regra, somos todos nós, duro nos se¬ 
rá ouvir, um dia, —por havermos ne¬ 
gado o Cristo diante dos homens ; no 
momento mesmo em que bem alto 
deveriamos proclamá-Lo ! — duro ser- 
nos-á ouvir do Senhor da Séara, — 
que manda, neste momento. Seus Es¬ 
píritos de luz proclamarem, urbi el 
orbi, que os espíritas são os cristãos 
modernos; — ser-nos-á bem duro ou¬ 
vir de seus lábios, quando, na Palria 
Espiritual, Lhe bradarmos: «Senhor: 
abri-nos a porta!» o Seu desaponta¬ 

do: «Não vos conheço! (Mar. XXV- 
10-12) E, completando, naturalmente. 
Seu Não vos conheço, nos disser 
ainda : Eu vos havia dito : aquele que 
me confessar perante os homens, 
lambem eu o confessarei diante de 
meu Pai, que eslá nos Céus; mas 
aquele que me negar perante os 
homens, lambem eu o negarei dian¬ 
te de meu Pai, que eslá nos céus», 
(Mat. X-32 e 33) 

Sou Espírita, é a única respos¬ 
ta que devemos dar diante dos dele¬ 
gados do governo! Espírita, puro! 
Dizemo-lo, porque, muito não faz que 
ouvíramos, numa solenidade espírita, 
da palavra escrita de um orador, que 
devemos, dado sejamos espíritas e 
católicos, espíritas e protestantes, de¬ 
clarar «sou espírita católico, sou es¬ 
pírita protestante...» Sobre tal atitude 
só se ajustar aos que se põem, com 
desejar servir a dois senhores, — a 
Deus e a Mamon, —fóra dos Evange¬ 
lhos, serve, ainda, para caraterizar 
protitentes indesejáveis quer para o 
catolicismo e o protestantismo, quer, 
muito efpecialmente, para o Espiri¬ 
tismo ... 

Possível é encontrem muitos «es¬ 
piritistas» justificativas para, como 
«espiritistas», declinarem, satisfazen¬ 
do, assim, certas considerações devi¬ 
das aqs confrades, aos amigos de 
quem são protegidos, a outros mem¬ 
bros da família ; possível é que mui¬ 
tos espiritistas, nestas circunstâncias, 
se digam professos de outra religião, 
apoiados no facto de andar-se por aí 
a dizer que o Espiritismo não é re¬ 
ligião, mas ciência pura. 

Muitos, para quem o Espiritismo 
é «somente ciência», afim de serem 
coerentes consigo mesmos ... 

O Espiritismo feito, apenas, ciên¬ 
cia, valeria sómente como uma ciên¬ 
cia a mais, para maior tortura e or¬ 
gulho do espírito humano! Valeria 
tanto como o Espiritismo feito, somen¬ 
te, religião! E alegam os que o en- 
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caram e praticam feito ciência, naiu- 
ralmente para, com se dizerem —espi¬ 
ritistas—classificados sejam, também, 
como cientistas ! — e se valem, apenas, 
de algumas frases isoladas de Àllan 
Kardec, em que o codificador salien¬ 
ta, superiormente, o aspecto científi¬ 
co do Espiritismo! Só o facto do Co¬ 
dificador elaborar e explicar as pas¬ 
sagens mais significativas dos Evan¬ 
gelhos, no seu Evangelho Segundo o 
Espiritismo, «parece» que é carate¬ 
rística mais do que suficiente do Es¬ 
piritismo-religião! E mais do que re¬ 
ligião: do Espiritismo-Cristianismo! 
Ou será que os Evangelhos do Cris¬ 
to, e o Cristianismo em si mesmo já 
passaram a ser considerados, exclu¬ 
sivamente, como um cartapácio e um 
sistema científicos ? 

Coloquemos o Espiritismo no lu¬ 
gar em que o coloca, logicissimamen- 
te, Carmlo Elammar on : é a religião- 
científica, ou a ciência religiosa que. 

quando desaparecerem todas as re¬ 
ligiões e ciências dogmáticas,—o que 
não será para muito tempo ! — ficará 
dominando todas as inteligências e 
todos os corações. 

Irmãos que nos ouvis: ao em 
vez de receio e vergonha de procla¬ 
mardes, altissima-voce, quando fordes 
recenciados — «Eu sou espirita !», de¬ 
veis, — isto, sim ! — fazê-lo com bra¬ 
vura e com desvanecimento! Atentai 
no olhar da vossa conciência, e do 
Divino Pastor, e da sociedade em que 
viveis, que está posto, abertissimo, so¬ 
bre vós»! 

Chamados que fostes a compar¬ 
ticipar do altíssimo banquete de igua¬ 
rias celestiais, que é o Espiritismo, 
deveis envidar todos os esforços pa¬ 
ra serdes, também, escolhidos, afim 
de que não se apliquem a vós o 
«muito são os chamados e poucos os 
escolhidos,» dos Evangelhos! 

Paz, Luz e Fé! 

Condições de boas Materializações 
= P%ÓSPE‘1{0 LAPAGESSE 

Entre nós, espíritas, o fenômeno de 

materialização, é sem dúvida, o mais ra¬ 

ro ; entretanto é o mais belo entre todos 

os fenômenos, científico-religioso. 

Ha, quasi que, um desinteresse con¬ 

cernente á tal prática espirita, talvez de¬ 

vido ás dificuldades e morosidades advin¬ 
das em as sessões de materializações ; 

predominando pois, a médiunidade intui¬ 
tiva ; a mais fácil de desenvolvimento e, 

por conseguinte suscetível a falhas, pro¬ 

venientes de forças anímicas. 

Os Centros Espíritas, deveriam de- 

dicar um dia em cada semana, ás expe¬ 

riências de materializações, com paciên¬ 

cia e perseverança. 
Lógico é, que, encontrariam médiuns 

para tais finalidades, cooperando assim, a 

bem da humanidade sofredora, com o 

mais maravilhoso dos fenômenos psíquicos. 

Vejamos o que diz a notável mé¬ 

dium de materialização, Snra. Elisabeth 

D’Esperance, sôbte as boas condições pa¬ 

ra as materializações ; após sessões de fe¬ 

nômenos psíquicos realizadas em Londres : 

«Si me é permitido criticar as con¬ 

dições sob as quais as materializações 

ocorrem aqui em Londres, devo dizer que 

não são satisfatórias. 
As manifestações podem ser genuí¬ 

nas, e na verdade, posso testemunhar 
que, tanto quanto as minhas experiências 

permitem julgar, elas o são. Mas as con¬ 

dições formadas pelo descontentamento e 

pela suspeita do pesquisador, fornecem o 

mais irregular e nada satisfatório material, 

aos trabalhos do outro lado. 

Continuamente ouve-se a narração 

dos maravilhosos resultados de uma ses¬ 

são ; êles são publicados e os leitores, 

desprezando as condições em que ocorre¬ 

ram, vão ao mesmo médium afim de ob¬ 
terem a mesma satisfação. 

Vão, e voltam desEpontados e, fre¬ 

quentemente ressentidos com o relator da 

sessão; êles nada observaram, a não ser 

o que pensavam poder ter sido produzi¬ 

do pelo próprio médium que os enganou. 

Não ocorre a muitos investigadores 

que, é necessário um preparo especial da 
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parte deles, ou que uma pessoa é natu¬ 

ralmente, mais bem apropriada do que 

outra a contribuir para as condições exi¬ 

gidas, e, julgando uma tal experiência su¬ 

ficiente, não mais experimentam, e até 

condenam o médium, denunciando o fe¬ 

nômeno como falso e, olham com pieda¬ 

de para aqueles que podem encontrar sa¬ 

tisfação em táis sessões. 

Compreendem-se táis sentimentos. 

Quando porém, se trata de uma o- 

peração delicada cuja natureza desconhe¬ 

cemos, o material fornecido pelo assisten¬ 

te não preparado e, o conhecimento exi¬ 

gido pelo espirito operador para, Tiabitua- 

lo a manipular e usar aquele material, 

o que sómente admira é que os sucessos 

sejam tão frequentes. 

O espírito, que desejar manifestar- 

se, ignora muitas vezes o modo de ope¬ 

rar, e, sendo nóvel no trabalho, este é 

feito mais ou menos grosseiramente: a 
prática e a experiência são necessárias, mes¬ 
mo para um espírito, afim de produzir bons 
resultados. 

Não é justo julgar, por um simples 

ensaio, nem exigir bom trabalho com ma- 

rerial emprestável. Se o fenômeno de ma¬ 

terialização merece alguma cousa, é as 

melhores condições para a sua produção, 

que não se alcançam com uma só expe¬ 

riência, nem mesmo com uma duzia, quan¬ 

do condições e assistentes variam cons¬ 
tantemente. 

Não quero com isso dizer que, as 

condições que considerei melhores nas mi¬ 

nhas experiências sejam as únicas boas, 

mas são as melhores que conheço e o co¬ 

nhecimento delas foi penosa e carinhosa- 

mente adquirido». 

«NEPENTHES» 

Este é um caso notável de materia¬ 

lização, realizada na Noruega, sob contro¬ 

le de pessoas de responsabilidades mo¬ 

rais e científicas ; entre o número de as¬ 

sistentes encontram-se professores de Uni¬ 

versidade, médicos, literátos, magistrados 
e pastores luteranos. 

«NEPENTHES» afirmava ter vivi¬ 
do na época heroica da Grécia antiga, es¬ 

creveu de próprio punho, uma mensagem 

em grego antigo. A seu favor, tem a cir¬ 

cunstância de todos os presentes ignora- 
rem a língua grega antiga; esse fantas¬ 

ma tinha como médium a Snra. Elisabeth 

D’Esperance, e se manifestou durante u- 

ma série especial de experiências. 

No decorrer de uma das sessões, o 

Snr. Herr E. perguntou a «NEPENTHES» 

si poderia escrever alguma cousa em um 
livro, oferecendo-o ao mesmo tempo com 

o laois. Ela tomou-os. 

Herr E. levantou-se da cadeira e fu 

cou em pé ao lado dela, olhando atenta¬ 

mente para a escrita. Eles ficaram ao la¬ 

do do médium, porém um pouco atrás; 

depois o livro e o lapis foram restituídos 

a Herr E. que voltou para a sua cadeira. 

Examinou-se a escrita e verificou-se 

que eram caractéres de grego antigo, legí¬ 

veis, todavia incompreensíveis para todos 

os presentes. No dia seguinte, transladou- 

se do grego antigo para o moderno e, 

achou-se o seguinte : 

«Sou «NEPENTHES», tua amiga. 

Quando a tristeza ou o desgosto se apo¬ 

derarem de ti, chama por rnim, «NEPEN¬ 

THES» e te trarei auxílio». 

Durante uma série de sessões, foram 

feitas várias experiências, entre outras a 

de fotografia de fôrmas materializadas. 

Procuraram explicar o processo a 

«NEPENTHES», porém sem sucesso apa¬ 

rente, posto que esboçado, ela o compre¬ 

endesse e estivesse interessada nêle. 

«NEPENTHES» era joven e de be¬ 

leza celeste ; a côr da pele era de azeito¬ 

na dourada, os olhos grandes e pretos 

cintilavam com inteligência e, como triun¬ 

fante ; o porte era alto, esbélto; o luzen¬ 

te cabelo preto cercado com um brilhan¬ 

te diadêma, representava uma imagem que 

nenhum dos assistentes, advogados, filó¬ 

sofos ou doutores pode esquecer. 

Em poucos minutos «NEPENTHES» 

transformou-se em uma pequena nuvem 

luminosa, não maior do que uma cabeça 

humana na qual o diadêma ainda brilha¬ 

va ; depois, a luz ofuscou-se e ela desa¬ 

pareceu, sem ruído. 

Deixo de citar os casos de KATIE- 

KING e de RACHEL FIGNER, por se- 

rem muito conhecidos pelos estudiosos es¬ 

píritas ; porém desejo salientar que esses 

fantasmas foram observados por pesquiza- 

dores respeitáveis, que poderiam provar, 

por uma série imensa de outros factos 
reais, que espíritos como o de Katie, Ne- 
penthes, Rachel, etc. aparecem em toda par¬ 
te do mundo, desde que as sessões sejam 

efetuadas por pessoas que, amam o estu¬ 

do e a verdade acima de tudo. 
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Crônica Estrangeira 
Pio X volta ao Vaticano 

Psychic News 

Um Papa «morto» materializou-se 
no Vaticano e profetizou a cessação, em 
1940, das perseguições nazistas a Católi¬ 
cos Romanos. Foi esta a história relatada 
em «Daily Express», por William Hickey, 
com autorização de um bispo anglicano. 

Ha dois anos, no pontificado de Pio 
XI, alguns monges alemães aguardavam 
uma audiência. 

Uma figura envolta numa sotaina 
branca entrou na sala de audiências. Ele 
os convidou e falar. Os monges relata¬ 
ram o que estava acontecendo em seu 
mosteiro na Alemanha. 

«Não temaes, meus filhos», disse êle. 
Tudo isso terminará em 1940.» 

Ele saiu do aposento e entrou o Pa¬ 
pa real. 

«Mas nós ja fomos atendidos pelo 
Santo Padre»—disse o superior. 

Um funcionário fez um gesto im¬ 
pondo silêncio sobre o incidente, convi¬ 
dando-o a expor o motivo que os levou 
ao Vaticano, o que foi feito. 

Terminada a conferência, eles rela¬ 
taram ao Papa a audiência anterior em 
que falaram a outro pontífice. 

«Ah, sim», disse o Papa. «Deve ter 
sido o nosso predecessor. Ultimamente 
êle tem estado a fazer esta sorte de cou- 
sas.» ___ 

Problemas particulares da 
Mediunidade 

Em La Ricerca Psichica, Ernesto Boz- 
zano, analisando dois factos relatados por 
E. Oaten em seu livro, «That Reminds 
me», examinou um duplo problema, ca¬ 
raterístico das mediunidades mais elevadas: 

i.° A sintonização dos fluidos. — Er¬ 
nesto Bozzano lhe atribúe os mais belos 
resultados. Por exemplo, a sessão em Gé¬ 
nova, em que Eusapia Paladino se mos¬ 
tra ao mesmo tempo em que produz seis 
materializações de fantasmas vivos, sob o 
controle do Prof. Morselli, resultante da 

escolha feita pelo espírito-guia de experi¬ 
mentadores possuidores de fluidos que me¬ 
lhormente se harmonizavam. Ha indiví¬ 
duos anti-médiuns, porém, mais pessoas ain¬ 
da que neutralizam e paralizam a ação 
mediúnica. Daí, a utilidade de confiar ao 
espírito-guia a escolha de experimenta¬ 
dores. 

2.'* A transmissibilidade mediúnica.— 
Dois casos a distinguir : Um médium des¬ 
perta possibilidades mediúnicas latentes 
em outros, de influência duradoura e não 
nocivas á saude; um médium transfere a 
outros possibilidades mediúnicas, de in¬ 
fluência temporária e muitas vezes exte¬ 
nuante. Assim Oaten herdou momenta¬ 
neamente faculdades de grandes médiuns 
dos quais se aproximou (John Taylor, 
Tom Tyrrel, Hope de Crew). O marquês 
Centurione-Scotto permaneceu médium 
durante dois anos, após haver experimen¬ 
tado com Georges Valiantine. 

Os Espetros na Imprensa 
«The Two Worlds» 

Invariavelmente emergem na im¬ 
prensa profana, relatos espíritas, que são 
um índice do interêsse público por tais 
assuntos. Ha pouco tempo vimos nove 
periódicos dominicais e de fim de sema¬ 
na (Week-end) que publicaram histórias 
de fantasmas, todas as quais supostas au¬ 
tenticas. Uma das mais interessantes se re¬ 
fere a Mersea Island, ligada á terra firme 
por uma estrada, com a qual a Munici¬ 
palidade de Essex despendeu considerável 
soma afim de torná-la popular. Todavia a 
estrada ainda continua deserta durante as 
noites. A ilha apresenta campinas, que 
são, segundo o afirmam peritos, antigos 
cemitérios tomanos, e destes, asseguram 
pessoas da localidade, surge á noite um 
guerreiro e escala, pesaroso, uma elevação 
da visinhança e depois de escrutar o ho¬ 
rizonte, êle vai patrulhar a estrada e fi¬ 
nalmente desaparece. Muitas pessoas afir¬ 
mam tê-lo visto recentemente. 
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Fenômeno de materialização 

que impressiona e faz morrer 

um motorista 

De «Evolucion» (Venezuela), o pe¬ 
riódico «Constância» reproduz a seguin¬ 
te nótula : 

O snr. Rufino Juanco, nosso consó¬ 
cio e correspondente deste Centro na Ci¬ 
dade de México, nos transmitiu um no¬ 
vo fenômeno de materialização que for¬ 
temente impressionou um chofer, causan¬ 
do-lhe a morte. * 

Em São Luiz Patosí, em princípios 
de fevereiro último, uma dama elegante¬ 
mente trajada, saltou de um automóvel e 
deteve um taxí que passava pela rua; e 
ordenou ao chofer que a levasse a visitar 
todas as igrejas da cidade. Assim fez o 
motorista, empregando, como era natural, 
várias horas nessa empresa. Terminadas as 
visitas, a senhora entregou ao condutor 
um cheque com sua assinatura, para que 
fosse receber a importância devida em u- 
ma das casas comerciais mais fortes da ci¬ 
dade ; e alí lhe disseram que aquela se¬ 
nhora morrera dois mêses atrás. A im¬ 
pressão do chofer foi tal que faleceu em 
consequência da mesma. 

Espíritos materializados to¬ 

cam piano e distribuem 

flores 
«La Revue Spirite 

Raoul Montandon, conhecido inves¬ 
tigador psíquico, assistiu a uma das mais 
extraordinárias sessões, que ha 17 anos se 
realizam em Mantes (França) na residên¬ 
cia do casal Alexandre. Madalena, falecida 
filha do casal, meterializou-se de novo e 
todos os presentes reconheceram-na ime¬ 
diatamente. Ela distribuiu flores, como 
habitualmente o faz, em particular a 
Raoul Montandon, e este, aproveitando a 
ocasião, tocou a mão da fôrma materia¬ 
lizada, constatando temperatura perfeita¬ 
mente normal. Em seguida, Madalena to¬ 
cou piano. Seguiram-se mais quatro ma¬ 
terializações: o doutor egípcio, que igual¬ 
mente distribuiu flores, tocou piano e fa¬ 
lou aos presentes; o Cardeal Dubois; um 
oficial francês e uma freira. Esta mostrou 

seu descontentamento por já não poder 
distribuir flores (as que os experimenta¬ 
dores haviam preparado para a sessão es¬ 
tavam consumidas) a Raoul Montandon, 
que havia escrito sua biografia. O espíri- 
to-guia é o «Mestre Campana», antigo 
oficial de marinha e governador Guiné, e 
sómente são admitidas ás sessões, as pes¬ 
soas propostas pelo espírito «Victor». Um 
outro médium, Blaise, também desempe¬ 
nhou um papel na conduta das sessões. 
Afirmam que a voz de Campana não tem 
mudado e todos a reconhecem imediata¬ 
mente. 

Raoul Montandon não poude des¬ 
cobrir fraude alguma. Assim, pois, as ses¬ 
sões de Mantes se revestem da mesma 
magnificência das já tão célebres de Mme. 
Gal, de Nice. ____ 

Mãe (espírito) prepara sua fi¬ 

lha para a passagem 
Psychic News 

«Pelas revelações que tenho tido eu 
serei, quando chegar o dia de minha par¬ 
tida, feliz por saber que estarei em com¬ 
panhia dos que amei e ainda amo.» 

Foram estas as palavras de W. Gil- 
bert, operário de Bakewell, depois de nar¬ 
rar a um repórter o sonho que tivera 
com sua falecida mulher, junto da qual 
estava sua filha, dois dias antes da «mor¬ 
te» desta, (a mulher falecera dois anos en¬ 
tes). 

«O rosto dela parecia cheio e bran¬ 
co. Sua cabeça estava circundada por uma 
auréola, e minha filha Stela estava a seu 
lado», disse êle. 

«Voltei-me para minha mulher e per¬ 
guntei : onde tem estado durante todo esse 
tempo ? Pareceu-me que seu rosto se 
transformava em névoa. Então despertei.» 

«Até então a saude de Stela nada 
deixava a desejar.» 

Ao almoço relatei o sonho a meu 
filho e a Stela e depois a um vizinho, ao 
qual disse: minha mãe costumava dizer— 
sonhar com defuntos, calamidade com os 
vivos.» 

«Dia seguinte, minha filha foi in¬ 
ternada no hospital, onde morreu no dia 
subsequente.» 

Também a filha viu a mãe «mor¬ 
ta», pouco antes do sonho de seu proge¬ 
nitor. 
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Beneficiado por uma sessão 
«Psychic News» 

O mundo exterior não pode com¬ 
preender as transformações de vidas que 
as sessões espíritas frequentemente ope¬ 
ram. 

Uma senhora levou certa amiga, ca¬ 
tólica romana, a uma sessão em que era 
médium Estelle Roberts. Era essa a pri¬ 
meira vez, e tudo a pôs nervosa—«terri- 
ficada», segundo sua própria expressão. 
Mas terminada a sessão, ela sentiu-se uma 
mulher transformada. 

Um filho dela, vitimado por terrí¬ 
vel moléstia, forneceu-lhe provas convin¬ 
centes de sua sobrevivência, como tam¬ 
bém o fizeram, inesperadamente, outros 
parentes falecidos. Essa senhora, não obs¬ 
tante ter passado sua vida no seio da 
Igreja Católica, nunca acreditou que a 
Sobrevivência fosse uma realidade. 

Ela sepultou o filho, cobriu-se de 
luto pesado—e, nada mais. Agora ela sa¬ 
be de conhecimento próprio—e a vida se 
lhe apresenta sob um novo aspécto. 

Factos Estranhos 
«Constando,» 

E’ sabido que a história está cheia 
de factos estranhos, raras vezes explicá¬ 
veis pela experiência quotidiana. Conheci¬ 
do é o caso de Emanuel Swedenborg que 
escreveu uma carta a John Wesley anun¬ 
ciando a data exata de sua própria mor¬ 
te. Não é menos significativo o caso de 
Mark Twain, que certo dia se pôs a pro¬ 
curar obstinadamente um artigo que ha¬ 
via publicado muitos anos antes, não o 
encontrando. Horas depois, ao cruzar a 
Quinta Avenida, foi detido por um des¬ 
conhecido que lhe entregou um pacote, 
explicando: 

«Guardei estes recortes durante vá¬ 
rios anos e esta manhã ocorreu-me reti¬ 

rá-los donde os guardara e entregá-los ao 
senhor. 

No pacote se encontrava o artigo 
que Mark Twain procurava. 

Surpresa em uma sessão 
Antes de ir á sua primeira sessão, 

um amigo meu, pertencente á denomina¬ 
ção metodista, escreveu em sua caderneta 
de notas todas as perguntas sobre ques¬ 
tões religiosas que ha muito o atormen¬ 
tavam, a serem respondidas pelo espírito- 
guia. * 

Ele viu o médium cair em transe. 
Então foi tomado de assombro ao ouvir 
o espírito declarar : «Tire o seu livrinho 
do bolso !». Mas a caderneta nunca foi a- 
berta, porque o guia deu respostas a to¬ 
das as perguntas, mesmo sem vê-las ou 
ouví-las. _ 

0 Violinista Invisível 
«The Two Worlds» — Por J. Dengate 

Interessante é o seguinte facto, ocor¬ 
rido na Igreja Espiritualista de Southamp- 
ton. Mrs. Lily Hope, de Nova Zelandia, 
foi o médium e a sessão se realizou á 
luz do dia. 

Estavam cantando um hino quando 
todos ouviram os acordes de um violino 
que acompanhava o cântico. (Os arredo¬ 
res estavam desertos). 

Terminado o último verso, o mé¬ 
dium pediu entoassem em surdina deter¬ 
minado verso de outro hino e que todos 
escutassem atentamente. O violino, magis¬ 
tralmente executado, foi por todos ouvido 
durante o cântico de todo o verso e a 
música parecia vir do vasio acima da pla¬ 
taforma. Salvo melhor juizo, é este o pri¬ 
meiro acontecimento do gênero verifica¬ 
do no Reino Unido, mas, afirmou o mé¬ 
dium, os mesmos fenômenos teem ocor¬ 
rido em Nova Zelandia. 

TRANSFERÊNCIA DE ASSINATURAS 
Pedimos aos nossos assinantes que desejarem transferir suas assinaturas para novo 

endereço, o obséquio de nos mandar com toda clareza o seguinte : 

i) nome por extenso ; 2j 0 antigo endereço; j) 0 novo endereço, para onde a 

Revista deve ser enviada. 
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I Notas e Factos 4 
A Morte: «Uma Experiência 

Alegre e Bela» 

«Psychic News» 

O espírito-guia de Grace Cook, 
White Eagle (Águia Branca), fez re¬ 
centemente os seguinfes comentários 
quando falava sôbre «O Mistério da 
Morte»: * 

A morte é uma experiência ale¬ 
gre e bela; nada ha a temer. Que o 
vosso pensamento não se prenda á cas¬ 
ca física, a qual é da terra, terrestre. 

Se desejais ajudar o vosso en¬ 
te querido, pensai sempre na nature¬ 
za verdadeira; esquecendo a casca 
atormentada, concentrai vossos pen¬ 
samentos no «sêr» real que prossegue 
numa vida inexprimivelmente agradá¬ 
vel. No momento da passagem, sem¬ 
pre um adormecimento envolve mise- 
ricordiosarnente o candidato, como se 
reveste com uma túnica branca o ir¬ 
mão prestes a ser iniciado nos mis¬ 
térios íntimos da vida. 

O temor é o resultado da igno¬ 
rância. E’ tolice atormentar-se alguém 
por um sêr querido que deu um pas¬ 
so para a frente. Se a vossa vida 
possuísse somente metade das ternu¬ 
ras e amor que esses anjos de guar¬ 
da prodigalizam aos recem vindos ao 
mundo espiritual, a vossa vida seria 
realmente boa e gentil. Tranquilizai- 
vos quanto aos que foram chamados 
a tomar a jornada antes de vós. 

E’ necessário preservar a paz 
quando um espírito acaba de aban¬ 
donar o corpo físico. Durante esses 
poucos segundos ou minutos realiza- 
se um fenômeno maravilhoso. A me¬ 
mória de todo o passado vai sendo 
fotografado sôbre o corpo de luz, es¬ 
se corpo que agora passa á frente. 
E’ bom não perturbar esse trabalho. 

Uma alma que caminha para a 
frente e para cima, necessariamente 
não se subtrai ao vosso alcance. Isto 
depende de vós. Se vossas vibrações 
forem puras e afáveis, vosso coração 
cheio de amor, não ha separação, 
porque assim elevais vossas vibra¬ 

ções e pelas aspirações podeis atin¬ 
gir o sêr estremecido. Podeis fazer a 
jornada em companhia daquele que 
amais, mesmo durante vossa perma¬ 
nência sôbre a terra. 

Pensais que a vossa vida terres¬ 
tre é real, porém, ela é unicamente 
uma ilusão, por isso que a vida real 
está no mundo celeste e a vida que é 
da terra, terrestre, deve, pela sua 
mesma substância, desaparecer e 
morrer. 

Mas, em espírito não ha separa¬ 
ção, e o que é do espírito nunca 
morre. 

Sensação de um desin- 
carnado 

«Mondo Occulto» 

Edgard Poe: >4s memórias de 
Augusto Bedloe 

Augusto Bedloe morava em Vir¬ 
gínia. Certa manhã, parte de Charlot- 
tesville e caminha pelos sinuosos tri¬ 
lhos que guiam a Regged Mountains, 
habitados, segundo a lenda, por ho¬ 
mens estranhos e selvagens: cami¬ 
nha... caminha sempre por regiões 
desconhecidas e encontrou numa pe¬ 
quena clareira, homens vestidos me¬ 
tade á indiana e metade á europeia, 
sustenta um combate, até que subju¬ 
gado pelo número, é ferido por uma 
flecha envenenada. 

«Eiz um giro sôbre mim mesmo 
e caí. Agitei-me um pouco na terra, 
esforcei-me por respirar e morri... 
Durante alguns minutos a única im¬ 
pressão que senti foi a da noite e do 
«não ser» com a conciência da mor¬ 
te. Depois pareceu-me que um tre¬ 
mor violento me atravessou o espíri¬ 
to. Com o abalo recebi a sensação 
da elasticidade e da luz... Enquanto a 
esta última, «senti-a» mas não «a vi». 
Num instante pareceu-me elevar-me 
acima do solo, mas não possuia mi¬ 
nha presença corporal visível e pal¬ 
pável... Por baixo de mim jazia o 
meu corpo com a flecha cravada na 



Revista Internacional do Espiritismo — 175 — 

região temporal e a cabeça inchada, 
desfigurada. Mas todas essas cousas 
não as sentí, vi-as. Nada me interes¬ 
sava, mesmo o meu cadáver me pa¬ 
recia um objeto com o qual eu nada 
tinha em comum. Não tinha vontade 
alguma, mas pareceu-me gue eu era 
posto em movimento, e voei facilmen¬ 
te para além do local, para o mes¬ 
mo caminho gue percorrera guando 
vim.» 

Reflitamos: no momento em que 
Bedloe está morto, êle fem a sensa¬ 
ção do «não ser» e a «conciência da 
morte». Depois parece-lhe elevar-se 
da terra, não possuindo mais a sua 
«presença corporal, visível e palpá¬ 
vel», e tem a percepção do «senso- 
único interno» que lhe faz sentir, mas 
não ver a luz. Enfim, seu cadaver lhe 
parecia uma cousa com a qual êle 
nada tinha em comum. 

Desse modo, êle pressentiu o 
instante da separação do perispírito 
do corpo, o sucessivo período de es¬ 
panto e o em que a alma readquire 
a plena e autonôma conciência de 
«si». 

Cogito, ergo sum (Idéia do Sêr 
imanente). 

A Realidade do Corpo Etéreo 
«Light» — Por R. G. Micklam 

O Espiritismo fala do etéreo co¬ 
mo um corpo «real» e a Ciência pa¬ 
rece confirmar esta asserção. O gran¬ 
de investigador do éter, Sir Oliver 
Lodge, diz que essa substância (da 
qual, de acordo com os ensinos da 
Sabedoria Antiga, o nosso corpo é 
uma diferenciação) é 500000 vezes 
mais densa do que a platina. E’ esta 
uma afirmativa que aterra, contudo, 
parece haver uma ilustração desta 
verdade na radiotelefonia; uma vóz 
na Austrália nos chega á Inglaterra 
quasi que instantaneamente e a razão 
é, assim o compreendemos, que as 
partículas do plano etéreo são tão 
estreiiamente entretecidas de modo a 
causar as vibrações da voz que se 
enfeixam sôbre as partículas que cer¬ 
cam imedialamente o aparelho emis¬ 
sor, a serem sucessivamente veicula¬ 
das até atingirem as partículas que 
circundam o receptor. Esta propaga¬ 

ção do impulso vocal, inicial, através 
do éter se realiza com a velocidade 
de 300.000 kilometros por segundo. Se 
nos recordarmos do nosso diverti¬ 
mento infantil, o de colocar de pé os 
dominós a espaços iguais, derruban¬ 
do o primeiro, e observando a queda 
de toda a fila, de extremo a extremo, 
teremos certa analogia. 

Por outro lado, a afirmativa de 
Sir Oliver Lodge nos põe em presen¬ 
ça de problemas ainda mais impene¬ 
tráveis ; por exemplo, se o plano eté¬ 
reo é tão inconcebivelmente denso, 
como é que os planetas percorrem 
suas rotas em volta do sói a veloci¬ 
dades igualmente inconcebíveis ? O 
facto é que a matéria, substância de 
que somos formados, segundo a cren¬ 
ça que nos ministram os nossos sen¬ 
tidos, é conhecida como sendo, em 
última análise, energia a tomar for- 
mas atómicas, sendo, estes átomos, 
por sua vez, considerados como sen¬ 
do campos elefro~magnéticos—algo 
de imponderável aos nossos sentidos. 
Evidentemente, necessário nos é rever 
nossas idéias, tão ienazmente susten¬ 
tadas, sôbre a solidez da matéria, 
dos mundos e de nossos corpos físicos. 

Mas do que precede parece cla¬ 
ro que o corpo em que funcionare¬ 
mos no plano etéreo deve ser mais 
substancial do que o corpo físico, e, 
a fortiori, os corpos sucessivos (ou 
veículos da conciência) até atingir a 
primeira diferenciação da Substância 
Divina, denominada Corpo Monádico, 
composto de Centelhas Divinas, que 
são as almas ou espíritos de todo o 
sêr manifestado, deve ter uma densi¬ 
dade corresoondentemente mais subs¬ 
tancial, e por isso mais real. Esta 
última afirmativa encerra ilações que 
recompensam a meditação, embora 
se verifique que a mente tri-dimensio- 
nal é um pobre instrumento para a- 
preender verdades super-sensíveis. 

A Vida e a Morte 
Por G. Bonnet 

«La Ricerca Psichica» 

A força e a capacidade de nos¬ 
sos orgãos já são limitadíssimos. Não 
podemos exercitá-los por tempo de- 
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masiadamente longo sem sentir logo 
aguela sensação incomoda e penosa 
gue exprimimos com o termo fadiga. 

Temos gue superar uma resis¬ 
tência contínua para levá-lo de um a 
outro lugar. 

À nossa atenção, esta bela fa¬ 
culdade gue tudo decide na vida in¬ 
telectual, se enfraguece estendendo-a 
e se consome concentrando-a. Só¬ 
mente com grande esforço nossa me¬ 
mória retem aguilo que lhe confia¬ 
mos, ela sofre dispersão cotidiana : a 
idade e mil acidentes ameaçam-na, 
alternam-na e a destroem. À nossa 
razão, o apanágio mais precioso da 
nossa natureza, está ligada, em últi¬ 
ma análise, a algumas fibras delica¬ 
das que algumas causas, por vezes 
ligeiras, podem alterar e alteram em 
realidade. 

Que mais dizer ? 
Toda nossa máquina, essa má¬ 

quina que nos é tão cara e na qual 
brilha uma arte tão prodigiosa, sem¬ 
pre está sujeita a sucumbir sob o pe¬ 
so e pela ação contínua da carga. 

Ela não subsiste senão á custa 
de estranhos auxílios e por uma es¬ 
pécie de artifício. O princípio da vi¬ 
da é precisamente o princípio da 
morte e o que a faz viver é realmen¬ 
te o que a faz morrer. 

O corpo espiritual, formado pro¬ 
vavelmente de elementos semelhantes 
ou análogos aos da luz, não exigirá 
essa reparação cotidiana que conser¬ 
va e destroe o corpo animal. Ele sub¬ 
sistirá, sem dúvida, pela única ener¬ 
gia de seus princípios e da profunda 
mecânica que preside á sua constru¬ 
ção. 

Testemunhos Católicos sôbre 
Casas Assombradas 

Em «Journal of the American S. 
P. R.» M. René Johannet relatou um 
duplo caso de assombramento, que 
reproduzimos de «La Revue Spirite: 

Mme. de P. dirigia escolas livres 
e fez apêlo ao concurso de Mlle. X..., 
de Montpellier, em torno da gual se 
produziam estranhas ocorrências: o- 
dores sulforosos e de ovos podres, 
violentos golpes em janelas, etc. 
Quando Mlle. X... visitava, em com¬ 
panhia de diversas autoridades, o 
convento das Carmelitas, produziu-se 
violenta explosão, seguida de brilho 
de luz vermelha com uma sombra ao 
centro, e tudo isso desapareceu num 
instante. Mas após a correção dos 
trabalhos das alunas, e entregues as 
professoras a pequenos trabalhos, 
houve a repetição de ruídos anor¬ 
mais, uma porta e janelas se abrem 
e se fecham, sem que haja vento. A- 
pelaram para um advogado, M. C, 
gue interveio de modo assás cómico, 
fazendo mais estardalhaço do que o 
diabo a quem invectivava. Todos os 
ruidos, os mais diversos, foram per¬ 
feitamente ouvidos, vezes seguidas, 
pelos professores e empregados. A 
diretora sentiu u’a mão geleda sôbre 
uma das faces e, dia seguinte, rece¬ 
beu um telegrama anunciando-lhe a 
morte dum tio. As escadas rangiam 
sob os passos dum noctâmbulo des¬ 
conhecido. O assombramento se pro¬ 
longou por largo tempo. 

De novo se produziram estra¬ 
nhos factos, quando Mme. de P. alu¬ 
gou uma pequena casa no distrito de 
Limousin, para onde havia levado Mlle 
X... e 6 adolescentes, notadamente 
golpes violentos. Todas as pessoas 
convidadas a passar a noite ficaram 
tão espantadas em face dos aconte¬ 
cimentos, que abandonaram imediata¬ 
mente a habitação. Um padre jesuita 
(confessor de Mme. P.J, tentou exor¬ 
cismar a casa assombrada mas foi 
envolvido num cheiro de enxofre e de 
podridão tão sufocante que o obri¬ 
gou a fugir para o jardim. 

Todos estes fenômenos se pas¬ 
saram em meios católicos e foram 
relatados por pessoas de absoluta 
bôa fé. 

Os ensinamentos dos Espíritos vieram iluminar o caminho da vida, resolver mui¬ 
tos problemas obscuros respeitantes ao destino da humanidade, fortificar a fé vacilante e 
restabelecer a justiça em bases inabaláveis. Graças a eles, uma multidão de incrédulos 
foi levada a acreditar em “Deus e na imortalidade; e muitos homens ignorantes e viciosos 
foram reconduzidos ao caminho do Bem e da Verdade. — LEON DENIS. 
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ESPIRITISMO NO BRASIL 
Sessão de efeitos físicos 

em Matão 

Atendendo a um pedido de sua es¬ 
timada mãe e nossa companheira de tra¬ 
balho, D. Conceição Ferreira, o nosso 
prezado confrade ítalo Ferreira, atual¬ 
mente residente em S. Carlos, realizou, 
dia 30 do mês passado, no Centro Espí¬ 
rita «Amantes da Pobreza», desta cidade, 
uma sessão de efeitos físicos com médiuns 
residentes naquela cidade e para a qual 
recebemos amável convite. 

A sessão foi presidida pelo confra¬ 
de ítalo Ferreira, achando-se ao redor da 
mesa os seguintes médiuns: Srtas. Apare¬ 
cida Medeiros, Helena R. Roberto, D. 
Rosa Medeiros e os srs. Jacintho Ruzza, 
Seraphim Rodrigues Thien, Pedro Fernan¬ 
des Alonso, Nelson Duarte Ribeiro e na 
cabeceira da mesma, o controlador dos 
fenômenos, o nosso companheiro Campeio. 

Sobre a mesa foram colocados os 
seguintes objetos: três cornetas lumino¬ 
sas, um pandeiro e um feixe de cordinhas. 

A sessão teve início ás 20 horas e 
20 minutos com ligeira palestra do con¬ 
frade ítalo Ferreira e relacionada com os 
trabalhos, palestra que não chegou a ser 
terminada em vista da falta de «paciên¬ 
cia» dos espíritos, que haviam tomado os 
médiuns, forçando, assim, o começo da 
sessão propriamente dita. 

O primeiro trabalho dos Espíritos 
foi amarrar á cadeira o médium Alonso, 
o que causou admiração aos presentes em 
vista da arte e da presteza com que se 
houveram os espíritos, e se não conhe¬ 
cêssemos a fenomenologia espírita, pode¬ 
riamos atribuir o facto, como os que a 
desconhecem, a um milagre. Este trabalho 
foi realizado de diversos modos e postos 
á prova. 

Amarrado, o médium Alonso foi le¬ 
vitado para cima da mesa e depois para 
o colo do nosso companheiro Costa Fi¬ 
lho. 

As cornetas luminosas, cada uma por 
sua vez, foram levitadas, sendo este fenô¬ 
meno controlado por alguns dos assisten¬ 
tes mais próximos á mesa. 

Houve transporte de doces, grãos de 

milho e de feijão. E note-se que os mé¬ 
diuns foram bem revistados. 

Da casa de uma assistente foi trans¬ 
portado e jogado aos pés da mesma, pó 
de arroz. A primeira cousa que essa as¬ 
sistente fez ao chegar a sua casa, foi ve¬ 
rificar a caixa de pó de arroz na espe¬ 
rança de encontrar vestígios confirmado- 
res do fenômeno. Realmente os encontrou 
com o pó de arroz espalhado no soalho. 

Ulha folha de malva andou pelo re¬ 
cinto a roçar as faces dos assistentes, os 
quais lhe sentiram o perfume. 

O Espírito de uma filha do nosso 
companheiro Campêlo, incorporado, aca¬ 
riciou seu pai, que se sentiu fortemente 
sensibilizado. 

Como para fechar essa sessão com 
chave de ouro, pelo médium Alonso foi 
transmitida uma belíssima mensagem do 
nosso inesquecível companheiro Schutel. 

Os fenômenos aqui registrados não 
são tão empolgantes a ponto de exigirem 
um relato mais pormenorizados, mas fo¬ 
ram autênticos, e este facto é que nos 
anima a traçar esta nota. 

Disse-nos o confrade ítalo que os 
fenômenos verificados nesta sessão não re¬ 
presentam mais que a decima parte dos 
verificados em São Carlos. Atribuímos es¬ 
sa diferença ao ambiente estranho, via¬ 
gem dos médiuns, entre os quais achava- 
se um ligeiramente enfêrmo. 

Foi uma sessão a que podemos de¬ 
nominar — festim espiritual. 

Esperamos, para o futuro, ter ense¬ 
jo de noticiar fenômenos mais interessan¬ 
tes que provavelmente se darão com os 
mesmos médiuns. 

A sessão terminou ás 23 horas e 10 
minutos, sendo os visitantes e mais alguns 
confrades locais convidados a participa¬ 
rem de uma lauta mesa de doces em casa 
de D. Conceição Ferreira. 

Ao confrade ítalo Ferreira, somos 
gratos pelo convite. 

Joaquim Gonçalves Batuíra 
A Liga Espírita do Brasil, na Ca¬ 

pital Federal, de acordo com o seu pro¬ 
grama, fará realizar em sua séde, dia 18 
do mês em curso, uma conferência biogra- 
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fica sobre Joaquim Gonçalves Batuira, 
que foi um dos vultos do Espiritismo 
em São Paulo e que, embora do lado de 
lá, continua a expargir as luzes de sua 
inteligência fecunda e a conduzir almas 
para o divino aprisco. 

A conferência ficou a cargo do nos¬ 
so confrade e incansável propagador da 
doutrina, Amadeu Santos, redator-chefe do 
nosso colega «Arauto da Fé», que se pu¬ 
blica em Astolpho Dutra, Minas. 

Aproveitando a estadia deste nosso 
confrade na Capital da Republica, a Li¬ 
ga Espírita Brasileira resolveu, juntamen¬ 
te com as suas associações agregadas, pres¬ 
tar uma homenagem á Cabana «Abel 
Gomes» de Astolpho Dutra, de que é 
presidente o conferencista. 

Casa de Saude «Allan Kardec» 
Esteve entre nós alguns dias, o con¬ 

frade Diomar Branco, representante-via¬ 
jante da casa de Saude «Allan Kardec», 
de Franca, e da nossa colega, «A Nova 
Era», orgao de propaganda espírita, que 
se publica sob os auspicios da mesma Ca¬ 
sa. 

O confrade Diomar Branco, que es¬ 
tá desempenhando espinhosa, porém ele¬ 
vada tarefa de angariar recurso para esse 
estabelecimento de caridade, que tão as¬ 
sinalados serviços vem prestando á huma¬ 
nidade na cura de doenças mentais, so¬ 
bretudo da obsessão, doença que está fo¬ 
ra da alçada da medicina oficial, nos fez 
uma exposição minuciosa do movimento 
hospitalar, econômico e financeiro da Ca¬ 
sa de Saude «Allan Kardec». 

Assim, podemos vêr que o balanço 
de 1939 acusa um total de 502 doentes in¬ 

ternados dos quais foram curados 218 e 
desincarnados 74. 

Esse elevado número de internados 
é a prova mais expressiva do valor dessa 
instituição, que está sob a competente di¬ 
reção clínica dos drs. Thomaz Novelino 
e J. Mathias Vieira. 

A Casa de Saude «Allan Kardec», 
cuja missão é genuinamente cristã, é pois, 
digna do auxilio incondicional de todos 
aqueles que desejam ver minorados os so¬ 
frimentos de seus semelhantes, tanto mais 
que é em gestos filantrópicos que busca¬ 
remos o reino de Deus e a sua Justiça. 

Ao confrade Diomar Branco so¬ 
mos gratos pela sua estadia entre nós, 
augurando-lhe feliz viagem com a assis¬ 
tência do Alto, tão indispensável aos tra¬ 
balhadores da divina seára. 

A nossa excursão 
Do nosso representante em viagem, 

João Leão Pitta : 
— Durante o mês de junho último, 

fiz 22 palestras nas seguintes cidades: Lins, 
Cafelandia, Urú, Congonhas, Pirajuí, A- 
gudos e Baurú, onde continúo a fazer 
mais conferências. Em Agudos fiz 2 pa¬ 
lestras, sendo uma delas no Teatro local, 
com grande assistência. 

A serviço da Doutrina 
Iniciou sua excursão na zona Soro- 

cabana, a serviço de nossas publicações, o 
snr. Benedicto Gonçalves do Nascimento. 

Aos nossos prezados assinantes pedi¬ 
mos dispensar suas atenções a este traba¬ 
lhador da seára cristã. 

dos nossos assinantes de Londrina e zona Norte do Paraná 
Comunicamos aos nossos prezados assi¬ 

nantes de Londrina e zona Norte do Paraná, 
que o sr. Pedro Fiel não é mais nosso repre¬ 
sentante, motivo por que pedimos aguarda¬ 
rem a chegada, dentro de poucos dias, do nos¬ 
so representante Sr. Benedicto G. do Nasci¬ 
mento, para quem solicitamos boa acolhida, o 
que antecipadamente agradecemos. 
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